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N o  n o s  h a  s o r p r e n d id o  e l  t r i u n f o  d e  
l o s  r e p u b l ic a n o s :  c o n tá b a m o s  c o n  ó l lo s  
m á s  d c  lo s  q u e  a q u í  e s c r ib im o s ,  a u n  c u a n -  
i o  d i s c u t ié r a m o s  e n t r e  n o s o t r o s  s o b r e  o l 
n ú m e r o  d o  lo s  v e n c e d o r e s  y  s o b r e  la  
p r o p o r c ió n  d e  lo s  v o to s  c o n  q u e  ib a n  á  
V e n c e r, c o s a s  a m b a s  e n  q u e  to d o s  d e b e -  
jtao s c o n fe s a r  h a b e r n o s  e q u iv o c a d o .

L a  v i c t o r i a  d e  l a  c o a l ic ió n  r e p u b l ic a n a  
s s  m u y  s u p e r i o r  á  c u a n to  p u d o  im a g in a r

m á s  p e s im is ta  d o  lo s  m o n á r q u ic o s ,  é  
i m p o r t a  t a m b ié n  d e c i r  le a lm e n te  q u e  s e  
h a  lo g r a d o  e n  c o n d ic io n e s  d e  p a z  y  c o n  
a p a r i e n c ia s  d e  l e g a l id a d  t a n  in e q u ív o c a s ,  
q u e  n o  c a b e  b u s c a r  p o r  a h í  a te n u a c ió n  
a l g u n a  á  l a  d o r r o t a  d e l.  G o b ie r n o  y  d e  
s u s  n a t u r a l e s  a l i a d o s  e n  e s ta  lu c h a .

P e r o  p o r  lo  m is m o  q u e  e s p e r á b a m o s  e n  
t o d o  ó  e n  p a r t e  l o  q u e  a c a b a  d e  o c u r r i r ,  
n o  n o s  a t u r d e  c o m o  á  o t r o s  e l  r e s u l t a d o  
d e  l a  c o n t ie n d a ,  y  p o r q u e  n o  n o s  a tu r d e  
d e b e m o s  m i r a r  e l  c a s o  c o n  e l  e s p í r i t u  e n  
c a lm a  y  e s t a b l e c e r  s u  p r o p i a  y  v e r d a d e r a  
s ig n if ic a c ió n .

N o  e s  v e r d a d  q u e  M a d r id  c o n d e n a r a  
' a y e r  á  l a  M o n a rq u ía .  H a n  id o  á  l a s  u r n a s  
to d o s  lo s  v o to s  r e p u b l ic a n o s :  c u a n to s  lo  
s o n  e n  r e a l id a d ,  y  a c a s o  m u c h o s  q u e  n o  
lo  s o n  s in o  e n  l a  i n v e n t iv a  d e  lo s  m u ñ i ­
d o r e s  e le c to r a le s  y  e n  l a s  v ie ja s  a r t e s  d e  
q u o  y a  lo s  r e p u b l i c a n o s  s o n  t a n  m a e s ­
t r o s  c o m o  lo s  m o n á r q u ic o s .

E n  c a m b io  n o  h a n  id o  á  l a s  u r n a s ,  s in o  
q u e  h a n  p e r m a n e c id o  l e jo s  d e  e l l a s  e n  
e v id e n te  d e s v ío  ó  o n  c e n s u r a b le  i n d i f e ­
r e n c ia ,  to d o s  a q u e l lo s  v o to s  d e  l a s  f u e r ­
z a s  s o c ia le s  y  d e  l a  m a s a  n e u t r a  q u e  s o n  
c o n s ta n te  m e n te  o p u e s to s ,  p o r  n a tu ra le z a ,  
á  r e v o lu c io n e s  y  c a m b io s  d o  r é g im e n ,  
p e r o  q u e  á  l a  h o r a  p r e s e n te  n o  se  h a n  s e n ­
t id o  m o v id a s  p o r  n in g ú n  g r a n  e s t ím u lo ,  
n i  h a n  q u e r id o  c o n s a g r a r  c o n  s u  s u f r a g io  
u n a  p o l í t i c a  q u e  r e p u g n a  á  s u  c o n c ie n c ia .

N o  e s  é s ta ,  co m o , d i r í a  c l  S r .  S a lm e ­
r ó n ,  la  d e s t i t u c ió n  s o le m n e  d e  l a  M o n a r ­
q u ía ;  e s  l a  a d v e r t e n c ia  d e  q u e  l a  M o n a r ­
q u ía  n e c e s i ta  c a m b ia r  d e  p r o c e d im ie n to s  
y  m é to d o s  d e  g o b ie r n o ,  p u e s  lo s  p a r ­
t i d o s  y  lo s  h o m b r e s  q u e  b a jo  s u  a m p a r o  
d i r ig e n  lo s  d e s t in o s  d e l  p a í s  e s tá n  to t a l  
y  d e f in i t i v a m e n te  d iv o r c ia d o s  d o l  s e n t i ­
m ie n to  p ú b l ic o .

P o r q u e  la  a b s te n c ió n  y  e l  r e t r a im ie n to  
d e  la  g r a n  m a s a  m o n á r q u ic a  s ig n if ic a n ,  
p r in c ip a lm e n te ,  q u e  h a y  n o c e s id a d  im p e ­
r io s a  d e  o f r e c e r l e  id e a s  y  h o m b r e s  q u o  
a o  r e c u e r d e n  la s  d e s d ic h a s  p a s a d a s ,  n i 
la s  to r p e z a s  q u e  n o s  l l e v a r o n  a l  d e s a s t r e ,  
a i  la  c o r r u p c ió n  d e  n u e s t r a s  c o s tu m b r e s  
s le c to r a le s  y  p o l í t ic a s ,  n i  t o d o  lo  q u e  h a y  
do o d io s o  p a r a  e l  e s p í r i t u  n a c io n a l  e n  e l  
s is te m a  d e  lo s  p a r t i d o s  g o b e r n a n te s .

A  ta l  p u n to  e s ta m o s  p e r s u a d id o s  d e  e s ­
ta s  v e r d a d e s ,  q u e  c a s i  n o s  s e n t im o s  t e n ­
ta d o s  á  c e l e b r a r  e l  s u c e s o ,  c o m o  le c c ió n
s a lu d a b le  q u e  n o  n u e d e  *»«»>*«<?<'uuiiDB iln is  a te n ta m e n te  i n t e r e s a  c o n ­
s u l ta r  e l  p u l s o  y  lo s  l a t id o s  d e  l a  n a c ió n .

llgeó cl almuerzo con r̂ 6  la generosidad de 
futuros diputado» obsequia á sus inter­

ventores, so atrevió «i protestar de las pala-

s ,rd“  S s : * 1™0 ' r  88 p ro d T  “
Lo más particular del caso os que este -«-i-' 

novador del ebionisrao apostólico predica el 
desprecio do las riquezas, los derroches in­
útiles de la burguesía, y Pablo Iglesias, á su 
lado, tal vez resultara un reaccionario de la 
palabra; asi es la masa indocta y el vulgo 
de levita: Brunetieres y Vázquez Mellas, el 
uno negando la caridad de los chinos, v el 
otro excitando la chinocracia de Cataluña/son 
los oradores quo España necesita.

No lince muchos días publicaba el D i a r i o  
U n i v e r s a l  una crónica de Argento sobre los 
intelectuales ospañoles, y  sus palabras, quo 
encerraban un fondo do vordad, me recorda­
ban las opiniones de Max Nordau cuando du­
daba de la florescencia del genio latino; Bal­
domcro Argente era más amplio y  liberal 
que el gran fisiólogo, el cual apenas si reco­
noce entre nosotros á Castelar y lo coloca eu 
un grado inferior á Edmundo do Amicis.

El éxito de Brunetiere en Madrid, como la 
acogida do Vázquez Mella en Barcelona, y la 
derrotado nuestro padre capuchino cn Má­
laga, son reflejos dei alma española; prescin­
diendo do las exageraciones de Max Nordau 
y coincidiendo con las elocuentes palabras 
de Argente, ahora que la discusión sobre 
nuestro inteloetualismo está latente, hay quo 
recordar á Renán, espíritu sereno, místico 
disfrazado de librepensador quo aún confiaba 
en ol porvenir religioso de los püéblos; Re­
lian, quo rara vez se permito una observación 
sobro el porvenir, quo no siento odio por na­
die, que os poco irascible con sus adversa­
rios, al llogar como de pasada al estudio dcl 
alma ospañola, reconoce que el mundo mu­
sulmán y España mueren porquo la ortodo­
xia ha matado á la ciencia y hemos realizado 
esta labor demasiado concienzudamente.

La armonía do la Humanidad—dice Renán— 
resulta de la-libro emisión de las notas más 
discordantes; cuando el racionalismo quiere 
gobernar el mundo, resulta la Revolución 
francesa; el instinto del arto sin honestidad 
convierte á la Italia del Renacimiento en una 
ladronera; morimos, según Renán, por falta 
do armonía; morimos ahogados intelectual- 
monto por una ortodoxia quo todavía engon- 
dra espíritus rutinarios y  secos.

Brunetiere es un espíritu español v  román­
tico por excelencia; por eso ha caído'tan bien 
en la sociodad española.

Vázquez Mella es más español quo Brunc- 
tiere, porquo une S la elocuencia del Quijote 
los entusiasmos del cruzado.

Nuestro pobre padre capuchino, silbado cn 
Málaga de una manera sorda por las clases 
elevadas, es el único demócrata de esta trilo­
gía oratoria!, con olor á elerigalia, que ha do­
minado esta semana.

Mientras los laicos predican privilegios de 
caridad y privilegios do justicia, los frailes 
amenazan con ol comunismo, dando vivas á 
la anarquía.

Decididamente los frailes harán la revolu­
ción cn España.

MANUEL ALTOLAGUIRRE

R  t r a v é s  d e í m a n d o
Ante el Tribunal de Comercio de Bale, se ha 

risto recientemente un curioso juicio.
Una cliente de cierto almacén de ropas, de­

mandó al gerente del citado almacén por haber­
se negado á venderle unos pañuelos anunciados 
cn el escaparate á 15 céntimos.

Iil gerente declaró en cl juicio que su dueño 
le había ordenado, por razones particularísimas, 
no vender nada á la demandante.

Los jueces han decretado que el comerciante 
no liabía incurrido cn otro delito que el de no 
haber comunicado judicialmente su decisión á la 
interesada.

Por lo demás, se reconoce en la sentencia cl 
perfecto derecho de cada cual de vender ó no, 
según su deseo.

Mr. Edwards, representante de Indianópolis 
sn el Congreso norteamericano, ha tenido la ex­
celente idea de pedir la adopción de una ley 
contra las propinas.

Según parece, esa costumbre europea tiende 
l_ generalizarse de un modo alarmante en los 
listados Unidos, <xon detrimento—dice el autor 
dcl bilí—de la dignidad humana».

He aquí el texto de la nueva ley:
«Queda prohibida la aceptación de propinas 

por los empleados dc hoteles, cafés, cervecerías, 
peluquerías, ferrocarriles, ó por un obrero cual­
quiera, así como el ofrecimiento de las mismas 
por los propietarios, dientes ó viajeros.

Las transgresiones dc esta ley serán casti­
gadas con multas de 25 dollars y diez días dc 
prisión.»

Los doctores Dutton y Todd, que fueron al 
Africa Occidental á estudiar la enfermedad del 
sueño, que tantos estragos ha causado en otras 
regiones, creen haber descubierto, después de 
palar algunas semanas dedicados á hacer dete­
nidas investigaciones en la isla Me Carthy, si­
tuada i  150 millas de la embocadura del río Cam­
bia, que la causa dcl mal es la picadura de una 
mosca-lancero que vive cn el país.

El sueño y los efectos dc la picadura son ver­
daderamente horribles, y aunque ésta sea la cau­
sa, todavía falta dar con cl oportuno remedio.

Austria está haciendo un gran esfuerzo para 
volver por su crédito en la esfera de las explora­
ciones marítimas.

El Adriático, mar lan frecuentado por los an­
tiguos y modernos marinos es, sin embargo, uno 
de los menos conocidos, y Austria se propone 
realizar cn sus aguas investigaciones propias y 
exclusivamente suyas.

Al efecto, se lia celebrado en Viena una re­
unión de ministros, dignatarios de la Universi­
dad, hombres de ciencia y conocidos financie­
ros para tratar las líneas generales del pro­
yecto.

La empresa abarcará, cn su desarrollo prácti­
co, la Biología, la Geología y todas ¡as ramas dc 
la e:q (oración marítima, sin emitir gasto alguno 
para colocar la ciencia náutica al mismo nivel 
'I"1' ha logrado conquistar cn Inglaterra, Francia 
y Alemania.

LECTORAS PAR A LA MISjER
L A  F R A G A N C IA  DEL A L IE K TO

Mentías que los luises do Madrid contratan 
5 Bi'imótici’e para quo lea explique el sentido 
do la caridad, fals saiu.! > c-l mundo antiguo, y 
•as Jitíarís di! Hav'celo'iá siguen cl cuerpo acha­
tado d i  Váz (uo* Mella >'n peregrinación go- 
*’■ eíi Málaga, quo somos más modestos, 
Ji ■ >-outemni:i’ cori 1111 padro capuchino,quo 
«'me,alborotada la población con sus predi­
caciones furibundas;
■lia otra 11 ooho tocó la cnerda electoral... 

|V 'i' . 'mo el ciólo y cómo pus < su paternidad 
" *'>s candidato;’! ¿in duda l¡úbía algún intor- 
V' Htor ¿entro dol tmnplo que viendo en pe-

•Francisco I ha dicho que una Corte sin damas 
es un vergel sin flores. El Rey galante compa­
ró ¡í las cuencacTeza, sus colores y sus perfumes.

Lo mismo que parece extraña una flor sin 
aroma, no se concibe á la mujer sin perfume.

Durante muchos siglos la mujer ha estado so­
metida al sexo fuerte, ya la considerase como 
esclava, ya la rindiese un falso homenaje. La 
fuerza de la mujer, dentro de tales organizacio­
nes sociales, estaba en el dominio de sus gracias; 
se la educaba para agradar, y la herencia por el 
sexo continúa imperando entre nosotros.

Así la mujer, por más virtud y talento que 
atesore, no deja nunca de cuidar su belleza con 
toda la -coquetería y todo cl delicado esmero, 
que podría poner en el asunto más grave y tras­
cendental de su vida.

No debemos censurarlas; cn su hermosura re­
side su principal fuerza, y la belleza requiere 
múltiples cuidados.

La boca cs una de las cosas que más agracian 
á una mujer. Los dientes y los labios son condi­
ción precisa para la hermosura femenina, y á la 
higiene hemos de apelar para conservarlos y 
embellecerlos.

No hay boca fea si los labios son rojos y fres­
cos y  si dejan ver, al sonreír, dientes blancos y 
sanos.

Reuniendo estas condiciones se tiene también 
la fragancia del aliento, cosa que nunca debe ol­
vidar una mujer, pues todas debemos procurar 
ser lo más agradables posible.

Desde muy antiguo se reconoce esta necesidad 
por las mujeres de todos los países, y las famosas 
bailadoras indias dc Kampong que visitaron la 
Exposición de París cn 1889 llevaron grandes 
provisiones de corteza de los famosos caneleros 
dc la isla de Java, y los mascaban constantemen­
te para perfumar su boca con la rica fragancia 
de la canela.

El poeta Marcial nos cuenta que las damas ro­
manas hacían tallar maderas del bosque en que 
se cultivaban los Terebintos para hacer perfu­
mados mondadientes.

Hoy la ciencia, unida á la industria, ofrece có­
modamente y sin grandes dispendios productos 
que toda persona cuidadosa aprovecha para evi­
tar cl mal olor dcl aliento.

No me refiero á las pastillas para perfumarlo; 
el mal olor dcl aliento proviene de las enferme­
dades dc la boca y el estómago, los dientes su­
cios, el caries, el abuso de licores alcohólicos 
muy fuertes, y su fetidez sólo puede combatirse 
con una buena higiene.

Cuando los dientes están dañados es preciso 
sacarlos ó recurrir á buenos dentífricos y á una 
esmerada limpieza para devolverles la salud, de 
la cual ya hemos dicho depende la pureza del 
aliento.

Las aguas dentífricas obran sobre las encías, y 
los polvos y pastas sobre los dientes. I.a acción 
mecánica de los polvos es algo peligrosa si sc 
man constantemente, por cuya razón debe, para 
el uso diario, darse la preferencia á la pasta.

Hasta liace poco hemos tenido que acudir al 
extranjero para comprar estos productos, no 
siempre tan buenos como se preconizaba y que 
nos hacían pagar caro; hoy la industria española 
cuenta con excelentes productos, y  merece elo­
gios la Compañía de Gal, que ha dado tan gran 
impulso á la perfumería en España.

Los productos de la perfumería Ual pueden 
usarse con completa confianza. _

La pasta de guindas de la perfumería Gal es 
muy eficaz y de infalible resultado.

Está compuesta de sustancias vegetales y no 
contiene ningún principio mineral; su sabor es 
agradable y hace desaparecer completamente cl 
sarro que sc forma en los dientes, comunicándo­
les una blancura nacarada, al mismo tiempo que 
fortalece y fortifica las encías y presta al aliento 
un olor perfumado.

Esta pasta debe usarse diariamente en combi­
nación con el Elixir Gal, preparado con. base dc 
timol y menta,;que contiene además desinfectan­
tes y fortificantes vegetales tan poderosos como 
las raíces de ratania y pelitre.

El uso de los Polvos Dentríficos Gal, que no 
contienen ácidos ni sales metálicas, una vez por 
semana para combatir las caries será cl comple­
mento de una excelente higiene, con la que se 
obtendrá la fragancia del aliento,

N U E V A  IN S T IT U C IÓ N  B E N É F IC A

EL INSTITUTO OFTÁLMICO
La inauguración do esto hermoso edificio, 

construido con el objeto de dar adecuada ins­
talación al Consultorio y Clínicas oftálmicas 
que en 1872 fundó la Reina doña María Vic­
toria, ha debido constituir uno do los más in­
teresantes números dol programa do solem­
nidades del actual Congreso de Medicina.

La circunstancia do haberse prescindido ds 
una inauguración solemne, para no demorar 
el servicio facultativo que cn el Instituto b o  

presta, no ha do impedirnos consagrarlo la 
atención que merece.

El primitivo Consultorio fundado por la 
Reina Victoria instalóse en el Colegio do’Ni- 
ñas de Nuestra Señora de Loreto, y  derriba­
do dicho edificio, trasladóse al número 5 de 
la calle de Santa Isabel, do donde nuevamen- 
te>fué trasladado á la callo do Santa Bárbara, 
número 2 , al ser demolida aquella casa.

A pesar de los fines benéficos aue cumplía, 
i »  luliuacion 110 gozaba do medios adecuados 
á su importancia, hasta que un hombro de mo­
desta condición, pero verdaderamente filán­
tropo, D. Francisco de las Herrerías y  del 
Arco, al fallecer en Madrid dejó un capital 
do un millón dc pesetas para que fuesen em­
pleadas en obras de caridad, como Hospitales, 
Asilos ú otros establecimientos de índolo be­
néfica.

Uno de sus testamentarios, D. Juan Nicolás 
de Aclia y  Cerrajería, á cuya iniciativa se de­
ben obras tan importantes como la instala-' 
eióii de la sala do autopsias y  depósito de ca­
dáveres dol Hospital de la Princesa, inter­
pretando los deseos del testador, resolvió in­
vertir el legado en la construcción de un edi­
ficio 011 quo tuviera apropiado albergue la 
fundación de la Reina Victoria.

Encargado del proyecto y dc la dirección 
de la obra el arquitecto D. José Urioste, el 
Instituto Oftálmico ha quedado digna y  defi­
nitivamente instalado on esta hermosa cons­
trucción, quo so halla situada en las calles 
del general Arrando y Zurbano, y ocupa una 
superficie de 3.316 metros cuadrados.

De la esbeltez y  elegancia del edificio da 
idea ol dibujo que publicamos; en lo quo ata­
ñe á la distribución de las salas y dependen­
cias, es opinión de las más exportas personas 
que la obra dol Sr. Urioste puede servir de 
modelo á las do su índole.

En los sótanos, espaciosos y saneados, en­
cuéntrase la cocina, la despensa, cuartos de 
baño, almacén do víveres, lavadero, carbone­
ras y fregaderos. U11 torno estaDlece la co­

municación o n t r e  e s ta s  d e p e n d e n c ia s  y lo s  
comedores.

En la planta baja, quo tiene su entrada 
principal por la calle del general Arrando, 
están las salas de espera para hombros y mu­
jeres, la sala de consultas, la de refracción, 
la cámara oftalmoscópica, el departamento 
de trabajos histológicos, la dirección, la sala 
de profesores, la farmacia, el depósito de ro­
pas y los cuartos de los sirvientes.

Constituyen en este piso dos grupos sepa­
rados el departamento de las Hermanas de la 
Caridad, que ocupa un extremo, y  las enfer-

doras. Doscrlbo rápidamente los primeros pasos 
del nuevo sistema, y expone con claridad y procí- 
sión sus principios fundamentales, valiéndose de 
sencillas figuras trazad.s en el encorado. Presenta 
numerosas proyecciones que demuestran la incom­
bustibilidad del sistema y las ventajas de solidez y 
economía que oon su aplicación pueden conseguir­
se eu cuarteles, puentes, blindajes/campos de tiro, 
explanadas de los grandes cañones, repuestos, ma­
terial do acuartelamiento, ele.; etc. Demuestra que 
en todo blindaje siempre hay una zona interna ií 
la quo no alcanzan los efectos de choque, de pene­
tración y de explosión, ála cual puede aplicarse 
sin inconveniente alguno el oemeuto armado. 
Y concluye recordando la gloria que en cl descu­
brimiento y en las aplicaciones ael sistema co­
rresponde á los Cuerpos de Ingenieros militares y 
civiles de España.

El orador, con modestia que lo honra, ha pres­
cindido en su conferencia de todo lo que pudiera 
aparecer como propio y personal, pues sabido es 
que á sus trabajos y estudios debe el cemento ar­
mado la mayor parte do las grandes aplicaciones 
industriales, oomo ya está reconocido en España y 
el extranjero.

Un público numerogo y distinguido, oomo esco­
gida representación tle la Ciencia, de la Milicia y 
de la Prensa, aplaudió y  felicitó al capitán Unciti_

«a

SI arquitecto Sr. Urioste

merías de contagiosos, que se encuentran en 
el opuesto.

E 11 la planta principal ha sido instalada la 
capilla, el salón de juntas, sala do operacio­
nes, enfermerías para distinguidos de ambos 
sexos y ocho enfermerías genorales de hom­
bres y  mujeros, comedores y lavabos, cuar­
tos de enfermeros, etc.

Una Junta de patronos do Real nombra­
miento rige cuanto á la administración se re­
fiero. En lo que atañe á la parte médica, no­
tables profesores especialistas prestan el ser­
vicio científico á los miles de enfermos que 
acuden á la consulta pública, y á los que, ne­
cesitando un tratamiento especial, sólo pue- 
don encontrarlo en aquel Instituto en condi­
ciones adecuadas.

En mis artículos sucesivos hablaré de la belle­
za de los labios y dc la higiene de la dentadura, 
como complemento indispensable dc lo que dejo 
dicho.
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§ CÉNTIMOS

EN LA EMBAJADA DE STALSA
El conde do Collobiano, embajador dol Roy 

do Italia, obsequió anoche con un banquete á 
los delegados del Gobierno italiano on el 
Congreso Internacional dc Medicina, á otros 
médicos italianos, entro los cuales estaban el 
diputado Santini, coronel del Cuerpo sanita­
rio do la Marina italiana; ol Sr. Romiti, ilus­
tre profesor do Anatomía nn la Universidad 
de Pisa; el comendador Maggiorani, muy co­
nocido por su cura racional do la tuberculo­
sis pulmonar, y el doetor Pittaluga. También 
asistieron al suntuoso banquete algunos emi­
nentes módicos do Madrid: el doctor Calleja, 
el doctor Cortezo, director general do Sani­
dad, y  el doctor Pulido.

La mesa estaba adornada con preciosas 
flores.

El menú fuó espléndido y  muy celebrado.
Después del banquete se verificó la anun­

ciada rccopcipn en honor do los congresistas 
italianos. .

La recepción fué brillante y animada. Asis- 
s señoras de congresistas, ospa-

ininistro de 
telaraña, al 
-eneral dcl 
ím, ii los doc

médico de la Cámara do los Diputados italia­
na; Capaso, Castellino y  Peroni.

De la colonia italiana vimos á los Sres. Pa­
leri (Arrigo), Paleri (Guido), Medina, Pompei 
yBosi, presidento de la Sociedad do Beneficen­
cia italiana de Madrid.

La Pronsa italiana estaba representada por 
cl Sr. Tedeschi, corresponsal do La Tribuna, 
do Roma; el doctor Cervelli, corresponsal es­
pecial de la Agencia Stefani, de Roma; el se­
ñor Torres, corresponsal del Secolo X IX , de 
Génova, y  por nuestro compañero do redac­
ción, Sr. Lucchosi, corresponsal de Corriere 
della Sera, de Milán, y del Giornah d’ltaUa, de 
Roma.

D o  la Prensa madriloña estaban los seño­
res Muñoz, dol Heraldo de Madrid; Verdes 
Montenegro, do E l Imparcial-, Larra y  Blanco 
Coris, del D i a r i o  U n i v e r s a l .

El embajador do Italia, condo do Collobia­
no, y los secretarios de ia Embajada, señores 
barón Celesia y condo Ancilotto, hicieron los 
honores de la casa con la amabilidad y  corte­
sía que les distingue.

Los invitados fueron obsequiados espléndi­
damente.

„..4„ _______   -da, Espina y Capo, Ver­
des Montenegro, Larra,Ortiz, Simarro y otros 
muchos. , ,

Asistieron á la recepción muchos médicos 
italianos, do los ••corríamos los'soüo-

C ÍR C TO O  M IL IT A R
Conferencia por el capitán de Ingenieros D. Ricardo Mar- 

tinca Unciti, sobre aplicaciones dcl cemento aí-rnodo.
Esto distinguido oilcial dió su anunciada confe­

rencia comenzando por demostrar quo ol monolitis- 
mo fuó siompro ol ideal do los constructores, cómo 
único medio do conseguir la inercia solidaria, es 
decir, on lo posiblo obras de una sola ¡ 'cza. Aplica 
estas ideas á la fortificación, para deducir que, 0.11 
paísos como el nuestro, dondo 110 abunda el dinero 
para gastos reproductivos, hay quo prescindir de 
emplear ol hierro cn grandes masas. Haee ver que 
la tierra, como elemento proloctor en fortificación, 
ya no es sutlcionto, porquo hay que cubrirse con­
servando la faeili dad de ofender, y quo, en todo 
.'aso, la tierra podrá emplearse como «implo auxi­
liar. Oon estas consideraciones llega 6. la casamala 
de fábrica, rechazando por ¡nautloienlo lasillerii, 
la manipostería ordinaria y el ladrillo, para de­
mostrar quo el problema so reduce á dar homoge­
neidad á las mayas y luicorlas poco penetrables, y 
que et.tjni.oo material quó soluciona la cuestión es 
ol oemonto armado.

Itei vindica para ol Ejército español la prioridad 
do idoaS en ol asunto, y lee algunas páginas dol li- 
bro I.a jaiijkaaián en IX«?, publicado on 1868, en el 
que bu autor, ol ilustra general Arroquia, y 1 seña- 
'aba, con pre,vis.ón admirable, I .» ventaja.! do ar­
mar con liiorro los hormigones do las masas cubrí-

L A  J O M A D A  DE A YER
L a  s in c e r id a d ,  q u e  s i e m p r e  d e b i e r a  s e r  

im p u e s ta  p o r  l a  c o n c ie n c ia  d e l  d e b e r ,  s e  
im p o n e  h o y  á  to d o s  p o r  l a  f u e r z a  in c o n ­
t r a s t a b l e  d e  lo s  h e c h o s .  V a le n  p o c o  la s  
e o n fe s io n é s  a r r a n c a d a s  p o r  e l  im p e r i o  d o  
l a  r e a l id a d ,  p e r o  t o d a v ía  á  e s ta s  h o r a s  
c a b e  e n . l o s  m á s  r e b e ld o s  á  l a  e v id e n c ia ,  
e n  lo s  m e n o s  s in c e r o s ,  o l  r e c t o  p r o p ó s i to  
d e  n o  a t e n u a r  l a  v o r d a d ,  d e  110  b u s c a r  
h á b i le s  p a l i a t iv o s ,  d e  a c e p t a r l a  t a l  c o m o  
se  n o s  p r e s e n ta ,  s a c a n d o  h o n r a d a m e n te  
s u s  e n s e ñ a n z a s .  L a  r e s is te n c ia ,  p o r  o t r a  
p a r t e ,  s e r í a  i n ú t i l .  M a la  o c a s ió n  l a  d e  h o y  
p a r a  f i a r  á  i a  t r a v e s u r a  ó  á  l a  r e t ó r i c a  e l  
e x a m e n  d o  l a  j o r n a d a  e l e e to r a l .  L a s  c i ­
f r a s  r e c t i f ic a d a s ,  lo s  n u e v o s  d a to s  q u e  so 
h a n  id o  r e u n ie n d o  d e s d e  a n o c h e  h a s t a  e l  
i n s t a n te  e n  q u e  r e a n u d a r n o s  n u e s t r a s  t a ­
r e a s ,  r e p r e s e n t a n  l a  c o n f i r m a c ió n  c a t e ­
g ó r ic a ,  r o tu n d a ,  d e  la s  im p r e s io n e s  d e  
a y e r .

N o s o t r o s  n o  m o d if ic a m o s  n u e s t r o s  j u i ­
c io s .  E s ta s  l ín e a s  n o  s o n  u n a  re c t i f i c a c ió n ,  
s in o  u n a  a m p l ia c ió n .  M á s  q u e  u n a  id e a  
p o l í t i c a  q u o  s u r j e  a n te  n o s o t r o s  e n  u n a  
r e s u r r e c c i ó n  g lo r io s a ,  v e m o s  e n  e l  t r i u n ­
f o  d e  lo s  r e p u b l i c a n o s  y  e n  e l  im p u  I so  
g e n e r a d o r  q u o  lo  h a  p r o d u c id o  e l  d e s p lo ­
m e  v io l e n to  y  t r i s t e ,  n o  d o  l a  i n s t i tu c ió n  
m o n á r q u ic a ,  s in o  d e  l a  o r g a n iz a c ió n  p o ­
l í t i c a  q u e  d e b ie r a  s e r v i r l a ,  d e f e n d e r l a  y  
h o n r a r l a  e n  e l  c o n c e p to  p ú b l ic o .  C o n  d e ­
c i r  e3 to , c o n  d e c l a r a r  e s to ,  n a d ie  p o d r á  
a c u s a m o s  d e  e m p le a r  u n a  ú l t i m a  y  s u ­
p r e m a  r e s e r v a ,  q u e  n o  s e r ía ,  e n  t o d o  c a so , 
s in o  u n  t ím id o  y  e s t é r i l  s a c r i f ic io  o f r e c i ­
d o  e n  h o lo c a u s to  d e  n u e s t r a  l e a l t a d  á  la s  
i n s t i tu c io n e s .  A l r e c o n o c e r ,  a l  d e c l a r a r  
q u e  l o s  i n s t r u m e n to s  d e  l a  M o n a rq u ía ,  
t a l  c o m o  e r a n ,  t a l  c o m o  f u n c io n a b a n ,  s e  
h a n  q u e b r a d o  p a r a  s i e m p r e  o n  l a s  t o r p e s  
m a n o s  d e  lo s  g o b e r n a n te s ,  p l a n te a m o s  u n  
g r a v í s im o ,  u n  t r a n s c e n d e n ta l  d i le m a ,  e n  
c u y a  e n t r a ñ a  m id ie  q u e  r a z o n o  « in  l o s o i .  
t ím u lo s  d e  l a  p a s ió n  p o d r á  d e s c u b r i r  p a r ­
c ia l id a d e s  s o s p e c h o s a s  n i  a d u la c io n e s  q u e  
r e p u g n a n  á  n u e s t r o  e s p í r i tu .

E n  n a d a  a te n u a m o s  i a  g r a v e d a d  d e  la s  
c i r c u n s ta n c ia s .  D i f íc i l  e s  l a  s i t u a c ió n  d e  
u n  r é g im e n  a b a n d o n a d o  á  lo s  e r r o r e s  ó  á  
l a  im p o te n c ia  d e  h o m b r e s  d e s p r e s t ig i a ­
d o s ,  q u e  l e  l l e v a r o n  á  t r a n c e  t a l  d e  a b a n ­
d o n o  y  d e  in d e f e n s ió n  y  q u e  p r o v o c a r o n  
e l  p e l i g r o  d e  c o n c i t a r  e o n t r a  l a  M o n a r ­
q u í a  lo s  s e n t im ie n to s  h o s t i l e s  c o n  q u e  l a  
n a c ió n  c a s t ig a b a  s u s  y e r r o s  y  c u lp a s  p e r ­
s o n a le s .  E s o s  h o m b r e s  s o l i c i t a r o n  a y e r  
lo s  s u f r a g io s  d e l  p a ís ,  n o  p a r a  e l  r é g im e n  
m o n á r q u ic o ,  n o  p a r a  l a s  in s t i tu c io n e s ,  
s in o  p a r a  c o n t i n u a r  e l lo s  m is m o s  c o n  u n a  
a p a r i e n c i a  d o  d e r e c h o  s u  o b r a  f u n e s ta ,  
d i s o lv e n te ,  t e m e r a r i a ,  y  e l  p a í s  m o n á r ­
q u ic o  h a  r e s p o n d id o  c o n  d e s d e ñ o s o  s i ­
le n c io  á  su s  i n t e r e s a d a s  s o l ic i ta c io n e s ,  d e ­
j a n d o  l i b r e  e l  p a s o  á  lo s  r o p u b l ic a n o s  
p a r a  q u e  d e p o s i t a r a n  s u  v o to  e n  l a s  u r ­
n a s .  N o  s e  t r a t a  d e  u n  p l e b i s c i to  t r i u n ­
f a n te ,  s in o  d e  u n a  a b s te n c ió n  m e d i ta d a ,  
v o l u n ta r i a ,  d e  f u o r z a s  y  e l e m e n to s  s o c ia ­
le s  q u e  s e  h u b io r a n  a g r u p a d o  e n  t o r n o  d e  
l a  M o n a rq u ía ,  p e r o  q u e  n o  h a n  q u e r i d o  
s e r  c ó m p l ic e s  d o  e s to s  h o m b r e s ,  q u e  so  
j a c t a n  d e  s e r  s u s  m á s  f ie le s ,  s u s  m á s  l e a ­
le s  s e r v id o r e s .  S in  d a r  o t r o  a lc a n c e ,  s in  
c o n c e d e r  o t r o  s ig n i f ic a d o  á  l a  j o r n a d a  d e  
a y e r ,  e l  t r i u n f o  d e  lo s  r e p u b l i c a n o s  e s  
g r a n d e ,  t r a n s c e n d e n ta l ,  e v id e n te .

N o  e s  d e  a h o r a ,  j u s t o  e s  r e c o n o c e r lo ,  
l a  a s p i r a c ió n ,  d o  d ía  e n  d í a  m á s  v e h e m e n ­
te ,  d o  q u e  s e  c a m b io  d e  r u m b o  y  d e  q u e  
s e  o f r e z c a  a l  p a í s — c o m o  y a  in d ic á b a m o s  
a n o c h e — id e a s  y  h o m b r o s  q u e  n o  r e c u e r ­
d e n  la s  d e s d ic h a s  p a s a d a s ,  n i  l a s  t o r p e ­
z a s  q u o  n o s  l l e v a r o n  a l  d e s a s t r o ,  n i  to d o  
lo  q u e  h a y  d e o d io s o  p a r a  e l  e s p í r i t u  n a ­
c io n a l  e n  e l  s i s te m a  d e  l o s  p a r t i d o s  g o ­
b e r n a n te s ;  C u a n d o  h a b la m o s  d e  « p a r t i ­
d o s» , c l a r a m e n te  r e c o n o c e m o s  q u e  n u e s ­
t r o s  o jo s  n o  s e  c i e r r a n  á  l a  j u s t i c i a  p r e ­
te n d ie n d o  r e d i m i r  á  o t r a s  f u e r z a s  p o l í t i ­
c a s  m o n á r q u ic a s  d e  t o d a  r e s p o n s a b i l i d a d  
e n  l a  t r i s t e  l a b o r  q u o  h a  v e n id o  r e a l i z á n ­
d o s e  d u r a n t e  e s to 3  ú l t i m o s  a ñ o s .  P e r o ,  
¿ c ó m o  e n c u b r i r ,  c ó m o  d e s c o n o c e r  q u e  se  
h a  n e c e s i ta d o  p a r a  l l o g a r  á  s i t u a c ió n  t a n  
c r í t i c a  d e  to d o  e l  d e s c r é d i to ,  d o  to d o  e l 
d e s p r e s t ig io ,  d e  t o d a  l a  i n t o l e r a b l e  j a c ­
ta n c i a  y  p e r s i s t e n c i a  e n  lo s  e r r o r e s  d e  lo s  
h o m b r e s  q u e  a c tu a lm e n te  n p s  g o b ie r n a n ?  
E l l o s  r e p r e s e n ta n ,  s o b r e  l a  to r p e z a ,  e l  f a ­
r i s e ís m o .  S u b l e v a r o n  e l  e s p í r i t u  p ú b l ic o  
m á s  q u o  p o r  s u s  e r r o r e s  p o r  s u  h ip o c r e s ía ;  
s u  c u lp a  m a y o r  h a  s id o  e l  d e ;-p re e io  t e ­
m e r a r io  d e  l a  o p in ió n  y  l a  d i s c o r d a n c ia  
o n t r e  s u s  p a l a b r a s  y  s u s  a c to s .  A lc a n z a ­
r o n  e l  P o d e r  o n  m o m e n to s  s u p r e m o s  y  
p e r d i e r o n  la s t im o s a m e n te  l a s  h o r a s ;  c u a n ­
d o  d i e r o n  m u e s t r a s  d e  a c t iv id a d  fu ó  
e x c i t a r  lo s  á n im o s ,  p a r a  
r io s  d o  to d a s  la s  to r p e :  
d e s m a n e s .  E l l o s  c o n v i r t  
s a n g r i e n to  u n a  p r o t o s t a  e 
a c a d é m ic o ,  tó ’c n ie o  
r a m o  p u d o  y  di 
te ;  o l io s  so  eolo< 
q u o  c o n d e n a b a

s u s  in te n c io n e s  e l e c to r a le s ,  y  s ó lo  h a n  r e ­
n u n c ia d o  a l  a m a ñ o  a l l í  d o n d e  la s  c i r c u n s ­
ta n c ia s  le s  h a  im p u e s to ,  c o m o  a y e r  en  
M a d r id ,  l a  a b s te n c ió n  d e l  m ie d o ,  ú n ic a  
d e  q u o  p u e d e n  e n v a n e c e r s e . . .

E l  d e s c r é d i to ,  l a  h o s t i l i d a d  alcanza $ 
t o d o  e l  G o b ie r n o .  P o r  a c c ió n  ó  p o r  o m i ­
s ió n  n o  h a y  q u ie n  n o  h a y a  p e c a d o .  S i  alga 
f a l t a b a  p a r a  h a c e r  im p o s ib lo  h a s ta  el i n ­
t e n t o  d o  a t r a e r s e ,  n o  y a  a l  p a ís , - m á s  m o 1 
d e s f á m e n te ,  á  lo s  e le c to r e s ,  la  s o la  p r e ­
s e n c ia  d e l  S r .  M a u r a  e n  e l  G o b ie r n o ,  e r i  
el m in i s t e r io  d e  l a  G o b e r n a c ió n ,  lia c e ^  
r r a d o  to d o  c a m in o .  S u  p e r s o n a l id a d ,  s ím ­
b o lo  u n  d í a  d e  g r a n d e s  e s p e r a n z a s ,  q u a  
110 ju s t i f i c a b a ,  p o r  c i e r to ,  s u  h i s t o r i a  p o - ,  
l í t i c a ,  h a  l le g a d o  á  r e p r e s e n t a r ,  á  r e s u m i r  
l a  im p o te n c ia  d e l  p a r t i d o  e n  m a sa . M a u r a  
h a  « ¡ d o ,  p o r  s í  p r o p io ,  e l  m a y o r , d i s o lv e n ­
t e .  E l  h a  d o s h e c h o  la s  f u e r z a s  c o n s e r v a ­
d o r a s ;  é l  h a  c a u s a d o  l a  r u i n a  p r e m a tu r a *  
d o  o s to  G o b ie r n o ,  q u e  s e  d i r i g e  a g o n iz a n ­
d o  a ! b a n c o  a z u l .  S u  f a m o s a  « r e v o lu c ió n »  
e s tá  r e a l i z a d a .  A n u n c ió  l a  c o n q u i s t a  d e l  
p a í s  y  d e l  v o to  p o r  l a  f u e r z a  d e l  c o n v e n c i ­
m ie n to ,  p o r  l a  e lo c u e n c ia  d e  lo s  a c to s ,  y  
l o s  r e p u b l i c a n o s  t r i u n f a n  p o r  m i l l a r e s  d o  
v o t o s  e n  l a  c a p i ta l  d e  l a  M o n a rq u ía ,  y  
t r i u n f a n  ta m b ié n  o n  B a r c e lo n a ,  o n  V a le n ­
c ia ,  o n  Z a r a g o z a ,  e n  S e v i l l a ,  e n  G r a n a d a ,  
e n  B a d a jo z ,  c n  R e u s ,  e n  C o r u ñ a ,  e n  c a s i  
t o d a s  l a s  c a p i t a le s .  U n a  in f o r m a c ió n  d e ­
te n id a  q u e  p u b l ic a m o s  e n  e s te  m is m o  n ú ­
m e r o  p r u e b a  q u e ,  s i n  lo s  a m a ñ o s  d e  l a s  
S e c c io n e s  r u r a l e s ,  s e  d u p l i c a r í a  p o r  lo  
m e n o s  l a  c i f r a  d e  . l a  m in o r í a  r e p u b l i c a ­
n a .. .  ¿ P a r a  q u ié n  h a  c o n q u is ta d o  e l  s u f r a ­
g io  e l  S r .  M a u ra ?  ¿N o  s e r á  él e l  p r in c ip a l ;  
c o l a b o r a d o r  d e  lo s  r o p u b l ic a n o s  v i c t o r i o ­
so s?  ¿N o  s e r á ,  q u iz á ,  e l  p r i m e r  r e s p o n s a ­
b le  d o  o se  a l e ja m ie n to  d e  l a s  u r n a s  d o  
m i l l a r e s  d o  e s p a ñ o le s  m o n á r q u ic o s  q u e  
l ia n  d e s d e ñ a d o  a c u d i r  á  e l la s ?

E l  S r .  M a u ra , o l s e ñ o r  m in i s t r o  d e  l a  
G o b e r n a c ió n ,n i  s i q u i e r a  h á  lo g r a d o  m a n ­
t e n e r  l a  n o r m a l id a d  d u r a n t e  e l  d í a  d o  
a y e r .  M ie n tr a s  e n c e r r a d o  e n  s u  d e s p a c h o  
o f ic ia l  s e  f e l i c i t a b a  d o  q u e  e l  o r d e n  e r a  
c o m p le to  e n  to d o s  lo s  á m b i to s  d e  l a  P e ­
n ín s u la ,  u n  a lc a ld e  c a ía  a s e s in a d o ,  g r u p o s  
tu m u l tu o s o s  d e s t r o z a b a n  l a s  u r n a s ;  e n  
B a r c e lo n a ,  e n  V a lo n c ia , e n  M á la g a ,  a n d a ­
b a n  á  t i r o s ;  u n  c a n d id a to  silvelista, a t r o ­
p e l l a d o  p o r  lo s  a m ig o s  d o l  c a n d id a to  mau­
rista, t e n í a  q u o  a m p a r a r  s u  v i d a  o n  e í  
c u a r t e l  d e  l a  G u a r d ia  c iv i l ;  h u b o  d i s t r i t o  
e n  q u e  la s  M esas  n o  so  h a b ía n  c o n s t i tu id o  
á  l a s  d ie z  d o  l a  m a ñ a n a ;  e n  o t r o s ,  c o m o  
o u  J e r e z ,  n o  s e  r e c u e r d a n  m a y o r e s  e s c á n ­
d a lo s .  Y  e n t r e t a n to  e l  S r .  M a u ra ,  s e c u n d a ­
d o  p o r  e l  S r .  S i lv e la ,  n o s  h a b la b a n  t r a n ­
q u i la m e n te  d e l  p r o g r e s o  d e  n u e s t r a s  c o s ­
t u m b r e s  e le c to r a le s . . .

H a  f r a c a s a d o  e l  S r .  M a u ra ,  i n c lu s o  e n  
a q u o l lo s  m o d e s to s  e m p e ñ o s  q u o  r e p r e ­
s e n ta n  lo s  t r a b a j o s  do. o r g a n iz a c ió n  e le c ­
t o r a l  o n  M a d r id . ‘N o  h a b ía  in t e r v e n t o r  r e ­
p u b l ic a n o  q u e  n o  c o n o c ie r a  s u s  d e re c h o s ;  
e n  c a m b io  l a  i n t e r v e n c i ó n  m o n á r q u ic a ,  y  
m u y  ( ' « p o o v a l i ü o a t »  ln  p . o n s o r v í id á r a ,  o p o ­
n a s  s i  s i r v i ó  p a r a  o t r a  c o s a  q u e  p a r a  a y u ­
d a r  á  lo s  e n e m ig o s  d o  l a  M o n a rq u ía .

E n  lo  p e q u e ñ o  y  o n  lo  g ra n d e "  e l  s e ñ o r  
M a u r a  h a  s id o  f u n e s to  p a r a  s u  p a r t i d o  y» 
p a r a  a lg o  q u e  e s t á  s o b r e  s u  p a r t i d o .  C a y ó 1 
h a c e  t ie m p o  o l  s o b e r b io  m i n i s t r o  e n  l a  
c o n c io n e ia  p ú b l i c a .  A y o r ,  a l  a c a b a r  d o  
d e s p lo m a r s e ,  a r r a s t r ó  t r a s  d e  s í  m u c h a s  
c o sa s . Y  a h o r a  v a m o s  c o n  é l  á  l a s  C o r te s ,  
á  l a  c o n fu s ió n ,  a l  c a o s .

¡A ú n  e s  p o s ib lo  q u e  e l  c a d á v e r  d e l  s e ­
ñ o r  M a u r a  t e n g a  e n  e l  b a n c o  a z u l  a r r a n ­
q u e s  s u b l im e s  y  f i e r a s  a r r o g a n c ia s !

p a r a
h a c e r s e  s o l íd a ­
las y  to d o s  lo s  
i e r o n  o n  m o t ín  
s e o l a r  d e  o r i g e n  
e l  m i n i s t r o  d e l  

v e r  s e n e ” ’ 
t r o n  f r e n t o  á  la  
lo s  d e s a f u e r o s

, q u o
b ió r<

agentes
d o  f e l i c i t a r lo s  y  
n a g l o r i a n  d o  r e p r e s e n t a r  e l 
r e g r e s ió n ,  e l  u ! t r a m o a ta n i s i  
n a c ió n  e n t e r a  so  s ie n to  c a d a  
p u e s t a  á  n o  t o l e r a r  
t i in ie n to s  l ib e re  
tu r io  d o  u n  m in

1 qu

li IMI DI m ÍAPIfA»
Creemos d.e interés para el conocimiento 

de la vordad agrupar en lo posiblo los daton 
referentes á la elección en las capitales do 
provincia, dondo cl voto es más conseionte y 
muy difícil^ si no imposible, amañar las a cían 
y desfigurar la votación.

Pero debe el lector tenor en cuenta, para 
no dejarse inducir á error por la confusión 
de los datos periodísticos y  aun los oficiales, 
que las únieás circunscripciones donde 110 so 
mezcla al sufragio de la capital ol do las Soc­
ciones rurales, son Madrid y  Barcelona. La 
misma do Valencia completa el número do 
sus electores con pueblos limítrofes ó comar­
canos, aunquo 011 número insuficiente, para 
modificar los resultados dc la capital cuando 
cn ellos so lucha con empeño 6 interés. Todas 
las demás circunscripciones están organiza­
das de suerte quo los votos rurales pesan más 
que los urbanos, y  las actas on blanco vienen 
de ordinario á rectificar en el escrutinio defi­
nitivo-las noticias que cn cl día mismo do la 
elección transmite cl telégrafo al Gobierno '• 
á los periódicos.

Da esto lugar á quo se considero como 
triunfantes á muchos candidatos que después 
aparecen derrotados, y  á que anticipadamen­
te so hagan estadísticas, como algunas do lan 
quo andan hoy mismo por las columnas do 
la Prensa, que cl escrutinio no confirma 
luego.

E11 un país quo so cuidara do su organiza­
ción electoral más quo el nuestro, serían in* 
necesarias estas observaciones; pero aquí hay 
quo reconocer y  confesar quo nosotros mis­
mos, los que escribimos y  telegrafiamos para 
el público, procedemos siempre con algo de 
desconcierto en la materia y  damos origen 
á muchos errores.

Véanse ahora los datos referentes á la vo­
tación en varias capitales, excepción hecha 
de Madrid, Barcelona y Valencia, tal como so 
desprendo de nuestro propio servicio telcgrá-

Oliver y  Manen, 
ropublicano, 2.<25; Truyol, 2.342; Maura, 2.250; 
Itóselió, raorotista, 1.569; condo do San Simón,

i jc ip i ta d a m e n to ;  u r e g o n a r o n  la

n’vucior 
>r, 1.1 1 1 .

mo, tntv 
i'assaás

'ortagt),
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1.120; eo .ido do Sallont, consor-

ral, 1.736
2.5139; Ii,o 
marqué:

.181.
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L A  L U C H A  E N  M A D R I D
E l   ̂escru tin io. L o s  republicanos triun fan tos.— Im ­

presiones y  coisieiitarios.—-Esperando cu a tro  actas.'—
B atos  defin itivos.

D e  a y e r  á  h o y l'ftbfanse retirado 
menesteros do la

La completísima Información qúo on nues­
tro número anterior ofrecimos á nuestros 
lectores do provincias acorca del movimien­
to electoral en los Colegios do Madrid, nos 
dejó poco que hacer para las ediciones do la 
noche. Podríanos reproducirlo on ésta aho­
rrándonos algún trabajo; pero creomos que, 
eonocidos.ya los resultados, el lector profe­
rirá que imprimamos pormenores é inciden­
tes de escasa importancia que antecedieron 
&1 bscrutinio y  no pueden ya ofrecer interés 
£ara el público.

La votación terminó en todos los distritos 
Soa .el mismo orden y la misma regularidad 
Con que había comenzado, y acentuándose á 
cada momento el júbilo do los ropublicanos,
EL la ves que los temores de cuantos interve-
f  ían en la elección en favor de las candida- 
uras monárquicas.
Puede decirse que inedia hora antos de ce- 

irada la admisión do votos habíanse ya en­
vegado ó rendido hasta los presidentes 6 in­
terventores de Mesas de más conocida signi­
ficación monárquica, llegando para ellos el 
Instante de pensar en sí propios antes quo en 
los compromisos políticos ni en el cumpli­
miento de las instrucciones recibidas, si es 
que- las tonían.

A  esto contribuyó en una pequeña parte la 
pr.-esencia en los Colegios do grupos do elec­
tores republicanos dispuestos á impedir v i­
gorosamente cualquier amaño ó falsificación 
del voto.

Los propios candidatos monárquicos aban­
donaron por punto goneral la lucha, decre­
ciendo ante la perspectiva de la segura de­
rrota su actividad, que no había sido muy 
(grande 011 todo el día. Se vió que faltaba di­
rección, que faltaba entusiasmo y que falta- 
lía, sobre todo á las candidaturas do conser­
vadores, liberales y romeristas, el concurso 
lie aquellas fuerzas sociales que han acudido 
¡Otras veces á defender los intereses y los prin­
cipios á que son afectas.

La labor del escrutinio no fué muy difícil, 
porque do las urnas no salían en todos los 
■distritos más que candidaturas completas, ya 
de ropublicanos, ya de monárquicos, obser­
vándose como nota dominante de la elección 
que era escasísimo el número de combinacio­
nes y de mezclas hechas por los electores.

A  las seis y media de la tarde conocíase ya 
e l resultado casi completo de la votación. 
Los primeros datos llegaron á los Centros de 
los ropublicanos y  á la Tertulia Progresista 
mucho antes de osa hora; y mientras en el 
Ayuntamiento y otras dependencias oficiales 
aguardaban unas cuantas personas con la 
contrariedad pintada en los semblantes, actas 
y  cifras que no parecían por parte álguiia, se 
iban difundiendo en Madrid primero la im­
presión de quo la candidatura republicana 
había triunfado íntegra, y luego la noticia de 
quo á este triunfo daba singular relieve la 
abrumadora superioridad numérica de los 
votos.

á satisfacer inexcusable5 
vida los dignos funciona" 

rios quo llevan estas cuentas electorales, 110 
sin la esperanza de que para las cinco ó las, 
Eftis de la tarde, ó para cuando quieran los 
presidentes de los cuatro Colegios, podrán 
completar la interesante - ■ ’  - —
Ayuntamiento dicen que 
guíente:

E n  p r e f í n e l a s
dcl

estadística.’ En cl 
es doílnitiYa la si-

D. Miguel Morayta............. . 29.760
»  Constantino Rodríguez . 28.834
»  Nicolás Estévanez..............
»  Joaquín Cosía................... . 28.317
»  Manuel de Llano...............

»  Jacinto Octavio Picón.......
»  José María Garay...............

s Joaquín Ruiz Jiménez.......
Barón de Montevillena......

5 Francisco Gutiérrez..........
s José Rivera y Urtiaga....... .. 15.117
»  Juan Correcher................. . .  14.393
»  Pablo Iglesias....................
»  Jaimo Vera.......................
»  Norberto Areas..................

«
• «

Son las cinco do la tarde dol lunes y toda­
vía 110 aparece bien averiguado á quó candi-

tavo do la circunscripción.
No ofrece duda que en uno do ellos ha do 

recoger la investidura do diputado el señor 
Ruiz Jiménez; mas ahora se produco alguna 
incertidumbre en cuanto al otro puesto, por­
quo así puede obtenerlo el conservador señor 
Garay, como el liberal Sr. Rivera, como cl 
señor barón do Monto Villena, adicto al Go­
bierno, según que las actas misteriosas de­
rramen sus dones do este ó del otro lado, y 
según también la aplicación que se haga de 
los preceptos legales en cuanto á si son ó no 
son computables ciertos votos para ios que 
han ejercido autoridad.

Se dice do estas cuatro actas quo dos esta­
ban en manos de los que trabajan por ias can­
didaturas predilectas, otra en poder de los 
liberales y la cuarta á disposición de los ro­
meristas. Sería curioso, ciertamente, y muy 
útil para los quo hacon particular estudio de 
las artes electorales, el do las cabalas y  com­
binaciones á que habrán entregado su espíri­
tu durante las últimas horas los poseedores 
do estos preciosos documentos. No pudiendo 
nosotros lanzarnos á un trabajo tan aventu­
rado y prolijo como este, remitimos al loctor 
á las noticias que le ofreceremos cuando nos 
las den, ó, si las quiero bion seguras, á las 
quo arrojo el escrutinio del jueves.

# * •
Contaban hasta cl último momento los mo­

nárquicos con que los distritos del Hospital, 
Inelusa y Latina podrían resolver la contien­
da en favor do sus adversarios; pero quo les 
sacarían alguna ventaja on los demás, singu­
larmente en los del casco de la capital, en 
Buenavista y, sobre todo, 011 Palacio.

Fué la decepción tan grande como la sor­
presa cuando comenzaron fi Iludir lit» oífrna 
y se vió que apenas había distrito ni Sección 
de cada uno de ellos dondo los votos republi­
canos no excedieran á los monárquicos.

Aun en este último, so ha ofrecido ol caso 
de que sólo un candidato conservador y otro 
liberal aparecieran ocupando los dos primo- 
ros lugares, viniendo en cl tercero, no ya una 
cualquiera de las personalidades quo figura­
ban en la lista republicana, sino el Sr. Mo­
rayta, precisamente el Sr. Morayta, á quien 
sc consideraba el más débil de los candidatos 
republicanos, y quo por encarnar la historia 
y las tradiciones del partido, por llevar en su 
nombre la significación dc los mayores radi­
calismos, por ser como una especie do sím­
bolo del movimiento anticlerical, ha reco­
gido en las urnas madrileñas mayor número 
de votos.

En el extenso distrito de Buenavista cl se- 
■ftor Ruiz Jiménez y el barón do Montovillena 
aventajan á todos ios demás por cl número 
de sufragios; pero allí también aparece la 
jandidatura republicana arrollando al resto 
ie  los candidatos monárquicos. E11 los demás 
no hay para quó hacer indicación ni obsorva- 
iión do detalle, porque está todo dieho con 
decir que las diferencias son do 1.000 y  hasta 
Je cerca dc 2.000 votos.

* * *

Nos hemos equivocado todos al hacer cál­
culos y conjeturas con respecto al concurso 
quo por ol prestigio y el ascendiente perso­
nales pudieran alcanzar algunos candidatos 
sobro otros. Era opinión general que el se­
ñor Costa, por ejemplo, alcanzaría muchos 
sufragios do los elementos llamados ahora in­
telectuales, y  habría sido por ello ó el prime­
ro do los vencedores ó el que más seguro tu­
viese el puesto do representante do las mino­
rías en ol caso do triunfar los monárquicos. 
Creíamos tambión quo al Sr. Picón ayudarían 
los académicos, los literatos, los comediantes 
y  los elomentos electorales con quo 011 grado 
quo 110 nos corresponde á nosotros determi­
nar cuenta la Sociedad de Autores.

Y  ahora resulta quo on todo esto andábamos 
á obscuras los quo creemos conocer y  hasta te­
ner 011 nuestras manos aquellos móviles mis­
teriosos y  aquellasfuerzas ocultas quedirigor 
el mundo, porquo el Sr. Picón es en número 
do votos el último de los candidatos ropubli­
canos, y cl insigne polígrafo D. Joaquín Cos­
ía ocupa el tercero ó cuarto lugar de la lista. 
Dolante de ellos va con menos letras el señor 
Morayta, delante ol Sr. Rodríguez (D. Cons­
tantino), comerciante respetabilísimo, pero 
no propulsor del movimiento intelectual, y 
delante el Sr. Llano y  Persi, antiguo progre­
sista, á quion conocen y respetan mucho las 
goales dcl Madrid viejo, redactor de í  a ibe­
ria do los buenos tiempos y  cumplido caba­
llero, quo ya que so moto en estos trotes, más 
parecía hecho para las Repúblicas italianas 
;le los tiempos medios, quo para esta otra re­
pública mercantil y  positivista quo habría­
mos do conocer on España si aquí no tuviese 
la Monarquía cimientos más sólidos y muros 
más fuertes quo los quo ayer parecieron 
combatidos y  derribados.

Réstanos ahora consignar cifras definiti­
vas. Anocho, y aun en las primoras horas do 
la mañana do hoy, había tres escrutinios que 
los periódicos han ofrecido al público: cl do 
la Tertulia Pro 
y  él de la Jimia
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El futuro Congreso
He aquí una lista do diputados con arreglo 

á los datos oficiales y  particulares que pare­
cen definitivos hasta ahora:

fid se tas— Señores Viesca (D. Rafael), Bo- 
horquez, marqués de Mochales, Arando, Nú- 
ñoz (D. José), González Besada, duque de A l­
ba, Bugallal, Fernández Villaverde (D. Rai­
mundo), duquo do Santoña, Marichalar, Se­
guí, Martínez Asenjo, Vázquez Parga, Busto, 
Pérez Porto. Os»11*. Tra«u»fn, fiavastmiv, Bur­
gos (D. Manuel), Burgos Luque, Sánchez 
i>alp, Hidalgo, Calderón (D. Abilio), conde de 
Crescente, Silvela (1). Francisco, D. Francis­
co Agustín y  D. Faustino), Amat, Tovar y 
Sánchez, González Chacón, marqués dc Joroz 
dc los Caballeros, Tui-, Cobo, conde de San 
Luis, Martínez Contreras, Hernández, García, 
marqués do Cañadahonda, marqués de Santa 
Cruz, Gil Becérri!, marqués de Santa Ana, 
Martín Sánchez, conde do Torre Arias, Cami­
són, marqués de la Romana, Cuesta, marqués 
do Mirabel, Alvarez (D. Eduardo), Isasa, Sán­
chez Guerra, Reina.

Calvo do León, Díaz Cordovés, Diez Macu- 
so, Guirao, conde, de Heredia Spínoia, Lacier­
va, barón del Solar, Maura, conde do San Si­
món, conde de Sallent, Herrera Molí, Larios 
(D. Leopoldo), Vignoto, marqués do Larios, 
España (D. Eduardo), Parladé, Dato, marqués 
del Vadillo, conde do Puerto Hermoso, Me- 
jías, Tassara, León (D. Pedro), Renduelos, 
Solsona, Dupuy (D. Federico), García Alix, 
Mon, conde do Cabezuelas,Martin Lunas, con­
de Valddagrana, Noblejas, Viesca (I). José 
María), Fernández Hontoria, Alvcar, conde 
del Moral do Calatrava, marqués de Lema, 
Peinan. Muro (I). Rafael), conde do Toreno, 
marqués de Canillejas, marqués do Villavi­
ciosa do Asturias, Pidal (D. Alejandro), Gas­
set (D. Rafael), Millo, marqués do Casa-La- 
iglesia, Poggio, marques de Portago, TJgarte, 
Cobián, Quejana, Fernández Arias, Domín­
guez Pascual, Andrade, Márquez, general 
Montes Sierra, Marín de la Barcena, condo do 
Castillejo, Prado Palacios, Parra, Sorra, con­
do de Torro Veloz, Jiménez Ramírez, Nava­
rro Ramírez, Soler Márquez y Burell. To­
tal, 117.

L ib e r a le s .— Sres. Auñón, Almodóvar, 
Arroyo, Aura Boronat, Aguilera, Ariño, Az­
nar, Barroso, duquo do Baena, Colleruelo, 
Capdepón, Cañellas, Do Federico, Delgado 
(D. Eiouterio), Garniea, Galarza, García Prie­
to, Gómez Sigura, Jiménez Baeza, Laserna, 
Moret, Montilla, Martínez del Campo, Monte­
ro Villegas (D. Eugenio y D. Andrés Avelino), 
Merino, Oliva, Ochando, Palacios, Pacheco, 
Puigcerver (D. Joaquín L.), Pérez (D. Abdón), 
marqués do Paradas,QuirogaBallesteros,con­
de do Romanones (dos actas), Rodrigáñez, Re- 
quejo, Ruiz Jiménez, Ruiz Vallarino, Roselló, 
Sagasta (D. Bernardo Mateo), Sala (D. Alfon­
so), barón dcl Sacro Lirio, Suárez Inclán (don 
Félix y D. Julián), Suárez dc Figueroa (don 
Adolfo), Silvola Casado (D. Luis), marqués de 
Teverga, barón do la Torre, Tenorio, Testor, 
Urzáiz, marqués do la Vega de Armijo, mar­
qués do Villasegura, Vázquez, Vincenti, Villa- 
nuova (D. Miguel) y  Zorita. Hasta ahora, 58.

RejstaSííicanos.—Sres. Costa, Llano y Por- 
si, Morayta, Estévanez, Picón, Rodríguez (don 
Constantino), Marenco, Soriano, Blasco Ibá- 
ñoz, Menéndez Pallarés, Prieto y  Caulos, Mu­
ro, Salmerón, Vallés y  Ribot, Lerroux, Junoy, 
Apglet, Magnor (D. Ramón), Alvarez (D. Mel­
quíades), Moya, Gasset (D. Fernando), Azcá­
rato, Rodríguez (D. Calixto), Pi Arsuaga, Gil 
Moría, Ballesteros (D. Juan Gualberto) y 
Homs, quo suman 27.

D em ócra ta s .—Sres. Canalejas (D. Josó y  
D. Luis), Fernández Blanco, Arias do Miran­
da, Alonso 'Castrillo y  García Guorra. To­
tal, 6 .

SíosraS!"SS&3 3 «—Ademas del Sr. Romero 
Robledo, aoarecen. como triunfantes los se­
ñorón Ordóñez, Bergantín, Lombardero, A!ba­
rran, Roldan y Boros. Total, 8 .

Btstósipiciradjsntss,,—Señores duque do Ta­
ñíamos, Ortega Munilla, Alba (D. Santiago), 
marqués de Santillana y  Pieavea. Total, 5.’

BARCELONA
Conferencia telefónica eon nuestro corresponsal

Entro catalanistas y  republicanos. Un herido, 
impresiones. ¿Hay muertos?

B a r c e lo n a  2 6  (4,26 t.)
En la calle de Lledó un elector republicano 

intentó herir á un catalanista; éste lo dis_lJar¿) 
hiriéndole en la mano.

La impresión dominante hasta n Viera es 
que triunfan los republicanos, in cluso los se­
ñores Sol y  Ortega y  Salas Ant'on 

Dícese que hay algunos n\aortos. No so ha 
podido comprobar.

Más Viros
B a r c e lo n a  2 6  (12,80).

En la Sección del Mercado, un sujeto de 
malos 'antecedentes ha hecho varios disparos 
do revólver, hiriendo á tres individuos.

E'¿ agrosor, á quien la multitud quería lyn- 
ckar, fué detenido por las autoridades.— 
Ayuso.

B a r c e lo n a  2 6  (2,43 t.)
En Hostafranchs hubo colisión, resultando 

dos heridos y un contuso.
Circulan rumores de haber sido muerto en 

Gracia un elector carlista.—Ayuso.
Barcolona 26 (12 m.) 

Los Colegios electorales están animados. 
Muchas Mesas se han constituido tarde por 

faltar los presidentes.
Es difícil prejuzgar de quién será la vic­

toria.
En las afueras grupos de electores, arma­

dos do garrotes, recorren las Secciones para 
evitar amaños.

B a r c e lo n a  2 6  (3 t.)
En la Sección de la calle do Sepúlveda un 

sujeto quería votar con el nombro do otro, y 
habiéndose opuesto el presidente, fuó abofe­
teado por aquél.

Se detuvo al agresor, y  al ser conducido 
por un municipal á las Casas Consistoriales, 
de un grupo que le seguía en actitud hostil, 
salieron cuatro disparos.

El dotenido y el municipal que le conducía 
tuvieron que refugiarse.

El grupo esperó á que saliesen y les seom- 
pañó basta el Ayuntamiento, cuya verja hubo 
que cerrarpara evitar la invasión.

Manifestación republicana. Bofetadas.
Los candidatos

Barcelona 26 (12,30 t.) 
En la callo del Condo del Asalto, nn grupo 

de republicanos, organizados cn manifesta­
ción, fué disuelto.

En la Sección del Arco dol Teatro un car­
lista quo votaba en alta voz recibió uu bofe­
tón quo le dió un republicano.

Los candidatos republicanos, distribuidos 
por los distritos, visitan con frecuencia los 
Colegios.

Barcelona 26 (3 t.) 
En cl cuarto distrito, un grupo do republi­

canos persiguió á un individuo quo haeía 
propaganda de la candidatura carlista.

A l llegar á la calle del Consejo de los Cien­
to, lo apedrearon y  le dispararon un tiro sin 
consecuencias.
gjJEl individuo se refugió on una taberna.

27, 12,15 TARDE 

El éxito do las elecciones para los republi­
canos ha superado á cuantos cálculos se ha­
bían hecho. Han vencido en toda la línea.

La votación ha sido tan extraordinaria, que 
no se recuerda ninguna otra semejante cn 
Barcelona.

E l Sr. Salmorón ha obtenido cerca do 40.C00 
votos, sogún datos oficiales quo tengo á la 
vista. De los demás candidatos que figuraban

Los asaltantes fuoron rechazados f  tiros. 
Hieiéronso más do doce dis-'- „
L V G™ rdia C1VI!  'lospcjó los alrededores 

« tomando las bocacalles para evi­
tar la repetición del asalto.—Bonet.

Sagtmto 26 (4,50 t.)
.En l'as elecciones verificadas hoy ha obte­

nido mayoría el candidato adicto D. Federico 
Jí' .puig, retirándose el maurista D. José Mar- 
'jnoz.—C.

V a le n c i a  26 (0,50.)
Urgimto

Datos conocidos do sesonta Secciones arro­
jan una gran mayoría para los republicanos, 
por el orden siguiente:

Blasco, 3.663; Pallarás, 3.658; Cepeda, 2.934; 
Soriano, 2.971; Llorens, 2.974; Moliner, 1.802.

Faltan datos de ochenta y  tres Secciones. 
Bonet.
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27 (12,50 t.)
En cl Gobierno civil so asegura que cn ol 

distrito de Gandía ha sido derrotado el can­
didato canalejista Sr. Gutiérrez Más, saliendo 
triunfante el adicto.

E 11 el distrito dé Requena ha sido derrota­
do cl maurista, triunfando el conservador di­
sidente, Sr. Fernándoz Navarro.

En los demás distritos han triunfado los 
candidatos del Gobierno, excepto en Engue­
ra, en dondo ha triunfado el liberal Sr. 'Pos­
tor, y  en Sueca el republicano Sr. Gil y  Mor- 
to, sin oposición.

Es muy comentado el triunfo por Liria dol 
candidato conservador, disidente, señor mar­
qués de Cáceres. Esto ha causado grandísimo 
disgusto entre los afectos al Gobierno.

La lucha se presentaba tan reñida, que el 
marqués tuvo ol cuidado de presentarse con 
notarios en todos los Colegios para dar fe de 
lo que en ellos ocurriese.

El Mercantil Valenciano grita hoy: ¡Viva la 
Ropública y la Unión republicana!

Dicho periódico se felicita do que haya 
triunfado en Madrid, en Barcolona y en Va­
lencia la candidatura republicana, y del triun­
fo de Costa.

El Pueblo encarece la importancia de la 
victoria de ayer obtenida por la Unión repu­
blicana, en que dió á Blasco Ibáñez 7.856 vo­
tos y á Menéndez Pallarés 7.846.—Bonet.

Obtienen mayoría D. Pío Abdón, li., <'*:a^-7 
los Sres. Jiménez Ramírez y Navarro lian..

¡os^republic.auos han obtenido anajucida 
votación á pesar dc haberse fab-oadq cl 
Censo. , ,E n  a lg u n o s  d is tr i to s  ¡ le v a n  d e r ro ta  los  m i­
n is te r ia le s . .  .

Se ignora ol resultado de la elección en los 
pueblos.—Cortina.

C O M U Ñ A
F e r r o l  2 7  (8,10 m.)

So ha verificado el escrutinio, obteniendo 
mayoría do votos el candidato ministerial, 
por consecuencia do las coacciones quo so 
lian llevado á cabo por el Arsenal, Gobierno 
civil é ingenieros do la Armada.

A las puertas de los Colegios se amenazaba 
á los obreros con el despido si no votaban la 
candidatura ministerial. . . .  1

En los distritos rurales los presidentes <ie 
las Mesas obligaron á retirarse á los notarios, 
echándolos á empellones y  amenazándoles. 
Hubo Colegio que se cerró á las doce dc la 
mañana.

Los notarios levantaron actas ante tostigos, 
y la Guardia civil so negó á prestar auxilio á 
los notarios.

Créeso que se declarará grave el acta del 
Ferrol.—A'oisidio.

en la candidatura, el que menos ha obtenido 
ÜÜ.UUO YO los.

El orden por votación numérica de los can­
didatos elegidos es el siguiente: Salmerón, 
Vallés y  Ribot, Lerroux, Anglés, Junoy, Do­
menech y Rusiñol.

Los carlistas, que tenían asegurado su 
triunfo para los dos lugares de la minoría, lo 
vieron últimamente perdido, porquo los de­
más elementos conservadores y  liberales se 
abstuvieron de votar su candidatura, conce­
diendo su apoyo á los catalanistas, que lu­
charon con gran empeño en las últimas ho­
ras dc la tarde.

Los Sres. Sol y Ortega, Salas Antón y Odón 
do Buen han obtenido una votación escasísi­
ma, pero esto no os do extrañar dada ia ex­
comunión lanzada contra el primero por el 
Sr. Salmerón y la retirada de los dos últimos.

Casi todos los periódicos que tienen esta­
blecidas sus redacciones en la Rambla, como 
La Publicidad, Las Noticias y  La Vanguardia, 
colocaron ayer tardo carteles, en los cuales 
aparecían las cifras parciales quo iban lle­
gando.

E11 la Fraternidad Republicana el entu­
siasmo se desbordaba á medida que llegaban 
los interventores republicanos con los datos 
do sus Secciones, dando cuenta de los resul­
tados en ellas obtenidos.

Esos datos se leían desde los balcones de 
la Fraternidad Republicana, recibiéndolos la 
multitud con estruendosos aplausos.

Por ia noche se presentaron 011 el local los 
candidatos republicanos. Todos ellos usaron 
de la palabra. También lo hizo el Sr. Giner 
do los Ríos.

El discurso de Salmerón fué muy elocuen­
te y entusiasta. Dijo quo el aeto realizado pol­
los republicanos era ol principio do la revo­
lución do abajo contra lo que estaba arriba.

Tanto cl Sr. Salmerón como los demás fue­
ron muy aplaudidos, dándoso vivas á la Re­
pública, á la Unión republicana y á la nueva 
España.

Los datos quo hay de la provincia no son 
todavía completos, pero por los conocidos los 
nuevos 110 alterarán el resultado. Este os 
como sigue:

En Tarrasa el candidato republicano ha 
sido derrotado por el adicto.

En Igualada considérase al monárquico se­
ñor Godo.

En Mataró lia triunfado el adicto.
En Sabadell tieno asegurado el triunfo el 

Sr. Pi y  Arsuaga.
En Villanueva y  Goltrú ha sido derrotado 

el candidato republicano.
En Villafranca del Panadés ha triunfado el 

ministerial.
El Sr. Roig y  Bergadá, candidato canale­

jista, ha sido derrotado.
En todas partes ha reinado gran tranqui­

lidad.
Son alabadas por todo el mundo las medi­

das adoptadas por el gobernador y ol alcaldo 
para que no so ejerciera coacciones en nin­
guno de los individuos que están á sus ór­
denes.

Los incidentes registrados so pueden con­
siderar corno hechos puramente casuales y 
de aquellos quo siompre ocurren en todas las 
elecciones.

El gobernador civil, á medida quo . recibía 
noticias do las elecciones, las comunicaba á 
ia Prensa.—Ayuso.

POR TEI EGRAFO

V B Z G A Y A

Conferencia telefónica con nuestro corresponsal

Graves desórdenes. Palos y puñaladas. Varios 
heridos. Untas rotas

Bilbao 26 (6,20).
(Urgente.)

La tranquilidad que so notó duranto toda 
la mañana, ha sido precursora de graves dis­
turbios.

A  las tros dc la tardo algunos grupos que 
recorrieron los Colegios cn actitud agresiva, 
rompioron las urnas, promoviendo grandes 
escándalos.

Cúlpase á los socialistas de los desórdones, 
fundándose los que así lo crean en el hecho 
de haberse.encontrado esparcidas por los Co­
legios asaltados numerosas candidaturas do 
Pablo Iglesias.

Se han levantado actas notariales de estos 
atropellos y se cree que la elección será anu­
lada.

Electores liberales protestan enérgicamen­
te de los desmanes que se atribuyen á los 
socialistas.

Han resultado heridos el agente de Seguri­
dad Luis Núñez, el guardia municipal Ber- 
nardino Romero y José Otelo, éste último 
con graves contusiones.

Silvestre Medinaveitia, cabo de la Guardia 
municipal, recibió una puñalada en la región 
glútea; Rodrigo Junquera, paisano, fué heri­
do do un sablazo en la cabeza á consecuen­
cia do la carga que dió la Guardia civil. Tam­
bién resultó herido do una pedrada el guar­
dia civil Domingo Montano.

A . 1<1 l t O j  tx ryx i c ( « o  t o le f o n o o  ! «  0 \ta»*d¡<x o i
vil continúa dando cargas.

Se temen mayores desórdenes, dada la ac­
titud de los grupos.—Acha.

27,12,40 TARDE

El desastroso final quo tuvo la lucha elec­
toral do ayer constituyo ol tema do las con­
versaciones 0:1 todas partes.

A l toner cl gobernador civil noticia do lo 
que ocurría, y  en la creencia de que el con- 
fíicto se agravaría, celebró una conferencia 
con el gobernador militar para tratar de la 
conveniencia do declarar el estado de guerra; 
poro, afortunadamente, 110 hubo necesidad de 
extremar las medidas.

He tenido ocasión de hablar con el gober­
nador. Este se ha mostrado muy reservado. 
Mo dijo quo había telegrafiado al Gobiorno 
lo ocurrido y la intervención que la fuerza 
armada había tomado en el suceso.

Del escrutinio hecho con las urnas enteras, 
el liberal Sr. Alzóla resulta con 2 .5 0 2  votos, 
el clerical Sr. Urquijo con 3 .6 67  votos y Pa­
blo Iglesias con 1.176.

Decíase anoche á última hora que no so 
procederá á nueva votación y que las actas 
serán somotidas á la Junta Central del Cen­
so y  objeto luego do amplia discusión en el 
Congreso.

La lucha por el distrito do Marquina ha 
sido empeñada. Los dos candidatos so llevan 
escasa diferencia do votos; pero el triunfo no 
so sabo aún á quién adjudicárselo por faltar 
datos do algunos pueblos.

En Guernica, cl Sr. Gandarias ha obtenido 
4 .5 0 0  votos. Todavía faltan datos do algunas 
Secciones.

Por los distritos de Baracaldo y Durango 
salen sin oposición diputados los Sres. Zubi­
ria y marqués do Casa Torre.

En Valmaseda ha sido elegido D. Benigno 
Chavarri.

Así quo se tengan los datos que faltan co­
municaré oi resultado definitivo.

La compra do votos ha sido escandalosa, lo 
mismo en Bilbao quo 011 el distrito de Mar- 
quina.

El presidento dcl Comité do coalición libo- 
ral ha telegrafiado su protesta por lo ocurri­
do ayer on Bilbao al presidento do la Junta 
Central del Censo y á los ministros do la Go­
bernación y  do, Gracia y Justicia.

Créeso que serán protestadas las actas de 
ayer.

Cada vez es más firmo la convicción do que 
los bizcaitarras rompioron las urnas, pues el 
Sr. Alzóla llevaba muy bien la elección.

Resultaron heridos en la trifulca un inter­
ventor do la candidatura do coalición liberal 
y el teniente alcalde, Sr. Zuazo, quo recibió 
un golpo cn la cabeza.

La casa dcl Sr. Victoria do Lecea, persona 
muy significada aquí 011 la política liberal, 
fuó anocho apedreada.

Esta mañana ha comenzado á pagar los vo­
tos ayer comprados el Comité doctoral dc 
los bizcaitarras 0,11 el domicilio que lia venido 
ocupando estos días pasados.

La callo cn quo so encuentra ésto so halla 
llena dc gente.

En la puerta dc la casa del Comité bizcai- 
tarra iiay varios agentes de la autoridad que 
impiden el'acceso do los electores ayer ven­
didos, porque fronte por fronte á lá misma 
hay un numeroso grupo do socialistas dis­
puestos á descargar una paliza á los quo va­
yan á cobrar.

Se creo quo esta tarde habrá palos.—Acha.

G E R Ú M A
Gerona 26 (5 t.)

Ha terminado cl escrutinio 011 esta capital.
El resultado es el siguiente:
Costa, 713.
Sabater, adicto, 465.
Casas, regionalista, 373.
Boada, carlista, 295.
Hubo mucha animación á las horas de 

votar.
El triunfo do Costa es completo. Las muje­

res repartían las candidaturas, dando vivas á 
la República y á la libertad.

Los sacerdotes, por su parte, ejercían eoac 
ción en favor del candidato carlista.

En el puoblo de San Daniel, 1111 obrero dis­
paró un tiro á su patrón porque le pidió el 
voto —Jori.

Gerona 27 (5,10 m.)
He aquí los datos oficiales del resultado de 

la elección en ol distrito de Gerona: Costa, 
ropublicano, 1.939 votos; Sabater, liberal, 
2.215; Boada, conservador, 1.196; Casa, regio­
nalista, 1.147.

Distrito do Santa Coloma: Ruiz, adicto, 
1.135; Villapadierna, liberal, 795; Roselló, re­
publicano, 708; Casas, catalanista, 463.

Distrito do La Bisbal: Rouro, liberal, 2.710; 
Vallés y Ribot, republicano, 3.183.

Distrito de Vilndemuls: iíoger, adicto, Col, 
Canalejas, demócrata, 3.122; Deu, republica­
no, 138.

Distrito de Olot: Boch, independiente, 835 
Albo, catalanista, 1.157.

Puigcerdá: Marqués de Santa Ana, adieto 
2.626.

Figueras: Bofill, republicano, 2.465; Cor- 
dercíi, demócrata, 1.334.

Torroella de Montgrí: Morote, republicano. 
903; marqués de Robert, adicto, 1.541.

En este distrito hay actas protestadas. 
Faltan datos de todos los distritos.—Jori.

G U A D A L A J A R A

Guadalajara 27 (11,40 m.) 
Faltan muchos datos. Los recibidos acusan 

el triunfo de Romanonos sin oposición, y por 
Bribuega el do D. Antonio Hernández.

En Pastrana ha habido votación reñida, y 
hay una pequeña diferencia en favor de Gon­
zalo González. E11 Saeedón llevaba gran ma­
yoría ol conde do San Rafael. Sin embargo, 
créese quo vencerá cl primoro.

El gobernador, encerrado on una impene­
trable reserva, 110 faciiita noticias doctorales 
ni á sus jiropios amigos.

En otros Centros adquiero varias. E11 Mo­
lina 11a iiaOlUo cr»onrn-r.r.da luolia ontra don 
Calixto Rodríguez, republicano, y  D. Atana- 
sio Malo, católico. El Gobierno indiferente on 
la lucha.

Ambos candidatos han gastado muchos mi­
les do pesetas.

En un pueblo en que hay cuarenta clecto- 
ros, uno do ellos ha dejado mil duros para 
gastos.

En Guadalajara ha habido mucho entusias­
mo por ia candidatura do Romanones, al que 
han votado pueblos enteros.

En la capital lo ha votado la clase selecta, 
y  muchos obreros dol campo 110 han tomado 
parte en la elección por estar en el campo 
trabajando, aprovechando las recientes llu­
vias.— Bor.al.

So esperan con interés noticias de los W ft 
blos.'-Pfe** .... S7 (MO n ^N

Oo les datos recibÍdos dc ^3 ^û n(j j ^  
dfC'uce que os seguro ol triunto a ,. 
to Sr. Limón.—Pisto.

Qraasa 27 0V>°
Se ha verificado ol escrutinio dc la vom  

ción en la capital, obtoniendc.el. b »•B«*al 
00 votos, número creolido si heneo eg 
cuenta errores de mucho bulto dot 
el Censo.—Neira. i

n a v a r r a
Pam plona 26 (1,33 r.) 

Telegrafían de Corclla, distrito
haber surgido riña sangrionta con motivo de
las elecciones, resultando Varios heridos, dQ 
los cuales uno se encuontra grasísimo..ror 
la misma causa han 6 ido detenidos vanos sa

et',S‘ pamplona 26 (2,31
En vista do la tenaz excitación entreoíos 

carlistas ó integristas, la Guardia civil toma 
precauciones por si se alterase el úuleii.

So han pedido á ramplona gran numerod» 
agentes; oste recurso demuestra que cl candi­
dato liberal, Sr. Guelbenzu, sera derrotado.., 

Anoche salieron para los distritos una le­
gión do agentes con razones qe peso para 
imponer á los electores el candidato conseiv 
vador Sr. Ulzurrun en ol distrito de Tafalla.

Pam plona 27 (3,50 ni.) ̂  
Los datos oficiales á las doce de la nooho 

son los siguientes: -
Circunscripción de Pamplona: VadillOS 

7.493; Sanz, carlista, 5.721; Robles, carlista 
5.935; Nocedal, jefo do los intognstas, 5.aJH/-y 
Sarda, republicano, 1.500. J

Por Tafalla: Montosa, consorvador, 1.47o;

Tir
ile un í

. lln liando as 
oniro electora

bala. Asalto

marqués do Urquijo.

y  os datos
3 la
incomi 16(01

Un grupo do rnpubü
casa do la plaza do Te 
011 olla se compraban v 
católico.

Do la contienda que 
bombero traspasado p< 
cía practicó varias dote 

Otro grupo numerosi 
tó ol Contro doctoral 
iica.

tuun.

áa SS j4,55 
•lenotro 011 

suponiendo 
ara el candi

t-)
una

ontrin-i
{dximoj 
,30 t . f  ¡

& Á m z

Jerez, de 3.a Prcn tera  27 (5 m.)
Por esta circunscripción han triunfado por 

mayoría de votos los señores duquo do Almo­
dóvar, marqués do Mochales y Aranda.

Tambión han obtenido votos I03  candida­
tos Luque y  Dubosc.—Mencheta.

G R A N A D A

Granada 27 (7 m.)
Los datos conocidos hasta ahora dan d

E 11 la  ca;: i?ni;'

¿a

toria  27 (5,10 m.)
do ol adicto Velase

3 suscitó r 
1111 balazo.

ciones.
de republicanos 
o la Juventud 1

su 1 to ui! 
La Poli­

sta A j uria,—Menidlicj

ñ l f . m

o las eloccione
tal

’ (2,15 m.)
1 en la capi-

con ai 
n cl C estío üo  L a 1a rompic 'on la

las Infantas, y sexto, á Manzano.
En cinco Secciones so rompieron las urnas. 

Créeso que se reanudará la elección.
En Motril so ha hecho la elección sin pro­

testas, con el siguiento resultado:
Márquez, 1.802; Mono, 478: Díaz Moreu, 233.
Almuñécar: Márquez, 1.485; Díaz Moreu, 12; 

Moné, 1.
Por Guadix, Marín Bárcena ha tenido una 

inmensa mayoría sobro D. Heliodoro Suárez 
Inclán.

— A  las ocho de la mañana se presentaron 
011 Granada más de 150 electores do Guevé 
jar denunciando quo los caciques trajeron la 
nocho antes las actas on blanco y 110 abrieron 
los Colegios.

Se instruyen varias causas, y los republica­
nos, quo llevan más do 5.000 votos, están es- 
peranzadísimos.

El gobernador ostá aterrado on vista dc 
que no puede salvar á los ministeriales.

En el puoblo do Atarfo ha sido horido gra­
vemente Joaquín López Prados. En Alboloto 
hay otro herido y  también lo ha sido en Gra­
nada el cabo do los municipales.

En Orgiva se espera quo triunfo D. Natalio 
Rivas. E 11 Iluéscar dúdase del triunfo dol du-

Bretón, carlista, 2.168. .
Por Áviz: Irigaráy, sin contncanto, o.oya-
Por Tíldela: Guelbenzu, liberal, 2.018; Ulzu­

rrun, conservador, 1.985.
Por Estella: Llorens, carlista, sin cont 

cante,2.935. Faltan 127 Secciones— Mtí
Pam plona 27 (12,30 ,

Los datos oficiales por esta circunscripción 
son los siguientes: Vadillo, 8.773; Gil Robles, 
8.112; Nocedal, 7.757; Sanz, 7.620; Sarda, 1.800.

Por ol distrito do Tudela: Ulzurrnu, 3.730, 
y  Guol benzu, 3.351.

Por Tafalla: Montesa, 2.342; Bretón, 3.577.
Por Esíclla: Llorens, 3.404, y por Aoiz: ln - 

garay, 3.484.—Miixinw.

Sñl& M AW GA
Salamanca 26 (9,40111.)

Reina gran excitación entro los partidarios 
de los candidatos Sros. Sánchez del Campo, 
integrista; García Romo, republicano, y  Casi- 
111 i ro Muñoz, soci a lista.

Los ropublicanos so hallan dispuestos ñ, 
asaltar los centros dondo se pagan á muy 
buen precio los votos á favor del candidato 
integrista. ' ;

El gobernador ha publicado un bando re­
comendando la cordura, manifestando ha- 
llarso dispuesto á reprimir sin contemplacio­
nes las infracciones do la ley y  la perturba­
ción del orden.

Los candidatos definitivos de los distritos 
do la provincia son los Srea. Rodrigo Pala­
cios, Nicolás Oliva, Ledosma, duque de Tamaj- 
mes, Peñaranda y Udaeta, todos sin oposi­
ción.

Ayer tardo, los partidarios del candidato 
Sr. García R.omo agredieron, en la puerta del 
café Suizo, á un individmo quo manifestó ha; 
bcr comprado 74 votos á favor del Sr. Campo, 
á 25 pesetas cada uno. En la contienda, un 
forastero, quo sacó una pistola, recibió tre­
mendos puñetazos. La Guardia municipal in­
tervino, poniendo término al escándalo.

Salamanca 27 (7 in.y'
El resultado do las elecciones en la capital 

os el siguiente: Sánchez del Campo, 1.375 
votos; García Romo, 1.604, y Casimiro Ma 
íioz, 25.

Dejaron de votar muchos electores. En ía 
primera Sección dcl quinto distrito, el públi- 
ro volcó la urna, y  cl presidente dc la Mesa 
cocibió varios puñetazos, ignorándose quic-i 
nos fueron los autores. En dicha Sección hay. 
que repetir las elecciones.

En los demás distritos ha reinado tranqui­
lidad completa.

No hubo Guardia civil en ningún Colegio; 
prestaron servicio los municipales y guardias 
de Orden público.

Se han verificado las elecciones con impar* 
cialidad, y ol gobernador ha tratado igual 
todos.—fie»?.

Salamanca 27 (7,1.5 m .>'
En Vitigudino lia triunfado la candidatura 

do Maldonado por más do dos mil votos, i
En Salamanca, el integrista Sánehez Caín* 

pos ha obtenido mil votos de mayoría.
Faltan dalos do algunos pueblos.
Los republicanos muéstranso satisfechos 

do la nutrida votación quo ha obtenido e l sc* 
ñor Romo, aun cuando derrotado.—Beal.

SEVBLLA
S ev illa  27 Í2,30111.>

Los datos hasta la madrugada, falta mié. 
aún algunas Secciones, indican el triunfo do 
tres ministeriales, Borbolla y Ruiz Martínez. 
Mencheta.

T ñ R R ñ G m A  1
B ov.3 27 (7 m.)

El resultado en esta ciudad es el siguiente;
D.Ramón Morenos, ministerial, 511; D. Juan 

Cañellas, fusionista, 101; marqués de Tamarit, 
carlista, 558; D. Ramón Mayner, republicano; 
2.293, y D. Julián Nougués, republicano, 2.203.

Esta ciudad forma parto do la circunscrip­
ción Rous-Falset-Tarragona. . <¡

J A É N

lim ares 37 (7,10 111.)
Se ha hecho la elección con gran orden, 

habiendo triunfado por inmensa mayoría do 
votos el conocido periodista D. Conrado Sol- 
máü.—Fcrndndm.

IÉBUDA

I.as elecciones en esta cap 
animadas y el resultado es el 

Barzanallana, ministerial, 
publicano, 1.279.

Faltan datos do los pueblo? 
Los republieanos ostán muí 

y  en su Ceniro han puosto cc 
No ha habido incidentes.—

¡S U E L V A

La elecciones han sido roí 
Vázquez Zafra lia obtenid 

món, 903.

xda 2.7 (4 111.)
tal han estade 
siffuiéntb:

del
onti

tistrito.
isiasrnad

'i7 (7 111.)
US.
vo tos; Li-

No so ha registrado ningún incidente.—Mes 
sayés.

Cortesa 27 (6,15 m.V
bo han vorifioado las olecciones con bastan* 

te animación y sin incidontos.
Las Secciones do Tortosa y  partidos rura*. 

!esi acusan mayoría para cl candidato conseiv 
vador Sr. Ayuso.

Faltan datos do algunos puoblos.
En el distrito de Roquetas llova mavoría oí 

marqués de Atalayuolas.—D.

V A l l A m i S D
c, , , V a llad o lid  27 (7 m.)
bo lia vorillcado ol oscrutinio en las oleo, 

ciones de diputados á Cortes.
Han obtenido: Alba, 4.041 votos; Muro 

3.930; Silio

Han sido detenidos tres compradores do 
votos para el candidato carlista, y 1111 sacordo-i 
to quo pretendió votar con nombre supuesto 

So considera asegurado el triunfo de lá 
coalición.

Los datos recibidos dc la circunscripción' 
arrojan: para Alba y  Muro, 9.200; Silio 7 41R- 
Val!ejo, 4.909; Torros, 3.6-11 • Garrán 3 .3 40  

Faltan 80 pueblos, on los cuales triunfarán 
los coalicionistas.

So comenta mucho 
Historiales, á posar do 
heeho para obtener ol 
la destrucción del ira 11

la den- 
cuantos 
triunfo,

>ía do los mi-; 
esfuerzos lian' 
lo quo supono;

En el cl 
va Girald 
150 votos.

Faltan 
sabe el r 
candidato 
sin opoc¡( 

En Ná\ 
Crespo, q 
rita.—Guí

rito d 
, coal

dol Caí11 pom cxonista. lo flc- 
itorial.

que 
3 re

alguno (4,30 m.) 
'•ideado la#

n 1.7 11a ob
n oc; luirá,—I íAyuntamiento de Madrid



CIUDAD REAL
Por , Ciudad S e a l 27 (2,35 m.)

tn u i  k, P-'} ’ el condo de 1» Cañada, adic- 
bUcano^yí * 7-373 votos: Salmerón, ropu-

tozti adá™ ;S o7GaSC6n' adÍCt° ’ 3'662; Ben0y' 

adicto 727a" t0S’ 01 eonde de Valdelagrana,

ñ * r l P  wm>-01, Nobleías. adicto, 5.069; condo 
i?  » Valiente, adicto, 4.870. 
ro r  Almadén, Lerroux, republicano, 719.
De todos los distritos l'altan Secciones, que 

no alteraran el resultado, exceptuando A l­
magro, quo quizás acuse alteración.—Saúco.

CUENCA
r o , . , , , Cuenca 2 7  (7,20 m.)

¿ ■ as ' as elecciones en esta capital 
ordenadamente, han obtenido: 

ü. José Cobo, conservador, 1.809: Piquer, 
canalejista, muy pocos votos, 

ijaltan datos de algunos pueblos.
■ ri« ¿ lí. t  l -0  ha saJ,ido> si“  oposición, el conde 

^uis; P °r San Clemento y  Belmonte, 
Contreras, maurista, sin oposición; 

por tarancón, con gran mayoría, D. Jesús 
Uaeanova, maur.sta, contra D. Juan Corvan­
tes, vxllaverdista.

Faltan datos de los pueblos.—Ballesteros.

CASTELLÓN
„  . . , C a s t e l ló n  2 6  (4,45.)
Termino la votación electoral en esta capi­

tal, que paso inadvertida por carecer do opo- 
excion el ropublicano Fernando Gasset.

Esto obtuvo 4.000.
Por Lucena, Morella, Albocácer, tampoco 

tuvieron oposición el conde do Lucena, hijo 
del duquo do Tetuán, y los adictos conde de 
Albay y Perez Toro, respectivamente.—Men- 
cfteta.

SORBA
„  , ,  Soria 2 6  (2,35 t.)
so retiraron los únicos candidatos do opo- 

sicion Sres. Muñoz y  conde del Casal.
Triunfaron Marichalar, Asenio, Seguí y 

Ayuso.
Los republicanos alejados de las elecciones 

so fueron de jira,en tren espocial, á Quintana 
Uedonda.—Mencheta.

MÁLAGA
B E á la g a  2 6  (11,30 m .)

Las impresiones do estos momentos son do 
que está asegurado el triunfo por la circuns­
cripción, do los Sres. Larios (í>. Leopoldo) y 
Herrera Molí, conservadores, y  el romerista 
D. Javier Bores.

El Manifiesto de los socialistas recomen­
dando la candidatura propia, ba quitado fuer­
za á los republicanos, observándose en los 
Colegios electorales falta del elemento po­
pular.

M á laga  27 (11 m.)
El resultado de las elecciones no lia ofre­

cido sorpresas do ninguna clase.
Han salido seis conservadores, dos libéra­

los y tres romeristas.
EÍ prosidente do un Colegio del barrio de 

la Trinidad, donde tenían mayoría los repu­
blicanos, se fugó con ol acta en blanco.

Le hicieron algunos disparos sin conse­
cuencias.

En otro Colegio del mismo barrio hubo 
una colisión ontre los interventores ropubli­
canos con el presidonte y  elementos monár­
quicos.

Hubo varios disparos y  muchos palos, re­
sultando herido do bala en una mano Manuel 
Toseano Martínez, y  do un garrotazo en la 
cabeza ol guardia municipal Juan Zainbrana 
Rivas.

No se han hecho dotencionos.—AHolaguirre.

ALICANTE
A lican te  SG (3 1.)

Comenzó el escrutinio on las Secciones dc 
osto distrito. En tres do ellas penetraron gru­
pos armados de garrotes ó hicieron pedazos 
las urnas.

Puesto el hecho en conocimiento del Juz­
gado, sc cumplió lo que disponía la ley.

Aunquo se deseonoco cl resultado, puedo 
adelantar quo triunfarán los liberales.—Ale­
mana.

A l i c a n t e  2 7  (7,20 m.) 
Aunquo no se conoce aún el resultado com­

pleto do las eleccionos, hasta ahora resultan 
triunfantes los liberales Arroyo y Boltrán, y 
el silvelista barón de Petrés.—Alemany.

BALEARES
Pa lm a 26 (2,20 t.) 

Entro los mauristas y conservadores reina 
la mayor discordancia; los primeros apoyan 
ni candidato liberal, los conservadores van 
íolos á la lucha apoyando al candidato libe­
ral independiente. 1 

El resultado de las elecciones promete 
grandes sorpresas.

P a lm a  27 (6,10 m.)
So han verificado las elecciones en Palma 

sin incidontes.
Van llegando datos de los pueblos.
Según los datos do la capital, ocupa el pri­

mer puesto ol candidato republicano Juan 
Oliver; el segundo, Fernando Truyols, mau­
rista; ol tercero, Antonio Maura; el cuarto, 
Alejandro Roselló, liberal; el quinto y  sexto, 
ios condes de San Simón y do Sallent, conser­
vadores; el séptimo, Guillermo Moragues, li­
boral independiente.

Según telegramas de Mahón, ha triunfado 
allí el candidato republicano Rafael Prieto 
Caules, sin oposición.

A la lucha acudieron pocos electores.
En Ibiza, por noticias particulares que se 

conocen, ha triunfado el candidato conserva­
dor Pedro Tur, quo luchaba contra Juan Ro­
mán, liboral.

No so tienen noticias do incidontes ni alte­
ración do orden.

En el Gobierno civil so han recibido datos 
do los puoblos. Falta uno.

El resultado os el siguiento: Antonio Mau­
ra, 19.454 votos; Fernando Truyols, 19.008; 
conde de Sallent, 16.856; San Simón, 14.558; 
Alejandro Roselló, 13.916; Guillermo Mora­
gues, 11.971; Juan Oliver, 8.798; ol socialista 
Toribio Reoyo, 558.

El distrito do Mallorca elige cinco diputa­
dos, habiendo salido triunfantes, por lo tan- 
>o, los cinco primeros.— Vives.

CÁDIZ
Cádiz 2 6  (12,40 t.) 

Acaban tio comunicarme habor ocurrido 
incidentes desagradables en Puerto Real al 
constituirso las Mesas electorales.

Témenso allí acontecimientos á causa dol 
encono do la lucha.

En ésta, con motivo de las eleccionos, so 
han cruzado numerosas apuestas.

Anocho so lijaron grandes cartelones reco­
mendando la candidatura Viosca-Marenco.

Cádiz 2 6  (2,50 t.) 
La elección siguo muy reñida sin incidente 

ni protestas. Según los datos hasta ahora co­
nocidos, pareco seguro ol triunfo do los seño­
res Viesca, Auñón y Marenco.

Ho estado on San Fernando, dondo se do- 
cía quo ocurrían trastornos. A lií la elección 
os reñida, pero sin incidcntos. Llovaban ma­
yoría los señores antos indicados. Los seño­
res Carranza y Castillo tenían á la una do ia 
tardo oscasa votación.—Mencheta.

Cádiz 27 (5,40 m.) 
En el puerto do Santa María ha triunfado 

Pickman.
En Medina Sidonia, Josó Núñez.
En Grazalema, Bohorquez.
En Algeeiras los datos oficiales dan el triun­

fo á Muro, y los particulares, á üjeda.
Resultado do la votación en la provincia: 

adictos, sieto; liborales, dos; republicanos, 
1110.—(htorci.

C á d iz  2 7  (7,15 m.)
E l resultado definitivo de osta circunscrip­

ción es ol siguiente:
Viesca, 5.917; Marenco, 4.540; Auñón, 4.388; 

Carranza, 2.649, y Castillo, 825— Otioro.

TERUEL
T e r u e l  2 6  (1,50 t.) 

Resultarán elegidos seguramente los can­
didatos Sros. Ariño Valderroblos, Lema, Mon- 
talbán, Albarrán, Castel, y  dudosa la elección 
ontro los ministeriales Santa Cruz y Mora.

MURCIA
C a r t a g e n a  2 6  (4,50 t.) 

(Urgente.)
So lian verificado las elecciones sin inci­

dentes.
Gran desanimación en los Colegios.
Han rosultado olegidos, sin oposición, el 

conde de Romanones y  el general Aznar, li­
borales, y  los Sros. García Alix y  Moreno, 
conservadores.—C.

M u r c ia  2 7  (6,50 m.)
A  las tros de la mañana, teníanso los datos 

oficíalos siguientes del resultado do la elec­
ción, un tanto desanimada: Condo do Here­
dia Spínoia, 16.247 votos; Angel Guirao, 
16.139. Ambos conservadores.

Miguol Jiménez Baoza, 13.779, liberal.
No so tienen datos oficiales dol resultado 

de ia votación 011 Lorca.
En Muía, ha obtenido oí conservador señor 

Lacierva, 8.078 votos.
En Yecla, el barón dol Solar, conservador, 

6.215; Garefa Alonso, liboral, 4.215.
En Cieza, el conde del Campillo, conserva­

dor, 8.176; Joaquín Chapaprieta, liboral, 1.696.
En Abarán han ocurrido incidontes, y, gra­

cias á la Guardia civil, 110 se registraron des­
gracias.

El delegado dol gobernador, viondo inde­
cisa ia victoria del conde del Campillo, arre­
bató las Urnas, arrojando á los interventores 
del Sr. Chapaprieta, quitándole la insignia al 
prosidente.—Vivero.

GUIPÚZCOA
S a n  S e b a s t iá n  2 6  (3,45 t.) 

En Verga ra saldrá triunfante el candidato 
liberal Sr. García; en Azpoitia la lucha será 
reñida entre los candidatos Sr. Arana, car­
lista, y el intágrista Sr. Ustara.—C.

Sin embargo, cree el Sr. Silvela que han 
obtenido el triunfo y  que, por tanto, tendrán 
asiento en el Congreso, 60 liberales, 32 á 34 
republicanos, 16 independientes, catalanistas 
y canalejistas; 7 ú 8  romeristas, otros tantos 
tetuanistas y  6  carlistas.

El jofo del Gobierno no oculta la contra­
riedad que lo produce el triunfo de los repu­
blicanos en Madrid, donde realmente espera­
ban los ministeriales haber obtenido otros 
dos puestos.

C o n s e jo  d e  m in is tr o s  
Esta noche, á las diez, so reunirán los mi­

nistros en Consejo, presidido por el Sr. Sil- 
vela.

Según éste, la reunión tendrá sólo por ob­
jeto conocor los datos que acerca del resul­
tado de las elecciones so hayan recibido has­
ta dicha hora.

A l saber osta noticia un conspicuo conser­
vador, dijo:

—Es posible que ese Consejo tonga gran 
importancia política, adoptándoso en él algu­
nas resoluciones de transcendencia, que si 110 
sc hacen públicas ahora, roservaríanso úni­
camente por doce ó quince días.

XIV Congreso  Internacional i i  B f e i n a

Sr. Blasius: Manera higiénica de proveer do 
leche las grandes capitales.

Sr. Shibayama: Do la posto.
Sr. Blasius: Purificación del alcantarillado 

en las grandos ciudades.
Neuropatías.—Hablaron el doctor Frahk, el 

doctor Koblor (Neurastenia de las campesi­
nas); Frankel (Problema de la contracción 
muscular voluntaria); Pacheco (Un caso do 
dlplegia); Chaunier, (Condiciones etiológicas 
y naturaleza de la paralisis genoral).

La Asambloa genoral so rounió por la tarde 
on el Anfiteatro grande de la Facultad de 
Medicina, eon la siguiento ordon del día:

I. Profesor Edoardo Maragliano (Génova), 
La tutte inmunisation de l ’organisme contro 
la tuberculose.

H. Profesor Brouardel (París), Les falsifl- 
cations alimentaires, leur influonee sur le dé- 
veloppement do quolquos maladies.

HI. Doctor Santos Fernández (Habana), 
Les maladies dos yeux dans un pays tropical.

IV. Doctor Rodríguez Carracido (Madrid), 
La complexité farmacologiqu8  dans la pres- 
cription medícale.

N o tic ia s  
El martes á las seis, en la cátedra, sala pri­

mera de la Facultad do Medicina, dará el doc­
tor Bockenheimor (de la Clínica cirúrgica do 
Bergmaun, Borlín) una conferencia auxilián­
dose del aparato proyección.

D I D E Í M M  M J M I K J I A S
UN &1.CAÍ.BE ASESINADO

VARIOS HERBOOS
Aparto los desórdenes ocurridos en Bilbao, 

do quo dábamos cuonta on nuestro número do 
anoche, han ocurrido desgracias muy sensi­
bles con motivo do las elecciones.

En cl distrito do Sorbas (Almería) fué ase­
sinado ol alcalde de Ulelia dol Campo, D. Pe­
dro García Sáoz.

En Sans (Barcelona) grupos de republica­
nos y  carlistas vinieron á las manos, armados 
de garrotes. Resultó un herido.

En un Colegio electoral de Barcelona hubo 
también garrotazos, saliendo h orid o  un 
elector.

E11 Valencia, individuos de la Juventud 
Católica hieioron doce disparos de revólver 
sobro un grupo do republicanos. Hubo dos 
heridos.

En un pueblo do la provincia do Murcia han 
ocurrido también graves desórdenes. Dícose 
quo hay siete heridos.

En Badajoz han sido conducidos al Hospi­
tal tres heridos.

En Málaga, un guardia de Seguridad reci­
bió un terriblo garrotazo en la cabeza, y 1111 
transeúnte fué herido do bala en una mano.

En Sovilla, á un interventor lo dieron una 
cuchillada en la mano derecha.

En C o r o n a ,  d is t r i t o  a e  x u d o la ,  r e s u lt a r o n  
d o s  e le c t o r o s  h e r id o s ;  u n o  g r a v o  y o t r o  lo v e .

En Adra, distrito do Borja, ol candidato se­
ñor Uscra tuvo quo refugiarse on el cuartel 
de la Guardia civil.

Y, flnalmonto, do Guadix recibimos ol si­
guiente telegrama do nuestro corresponsal: 

« Guadix 27 (5,15 m.)
En Torro Cardóla, distrito de Guadix, ha 

sido atropellado brutalmonte y preso el can­
didato liberal y diputado on las últimas Cor­
tes por este distrito, Sr. Suárez Inclán.

También fuoron igualmonto maltratados y 
presos los amigos que lo acompañaban.»

In d d e n íe s  c u r io s o s
El tan acreditado procedimiento de adelan­

tar los relojes se ha llevado á cabo on Dalias 
(Almoría), aunquo con desgraciado éxito.

El reloj do torre dol Ayuntamiento apare­
ció marcando las ocho de la mañana cuando 
apenas oran las cinco, y cuando los electores 
so presentaron á votar, resultaba quo ya lo 
habían hecho.

Esto indignó á unos cuantos, que penetran­
do tumultuosamente en el Cologio rompioron 
las urnas y  obligaron á los interventores á sa­
lir huyendo por las ventanas. Tambión se 
cruzaron algunos disparos de armas de fuego.

El dinero ha sido factor importantísimo en 
las elecciones do Sahagún (León). Los votos 
se han cotizado á 30 pesetas, y  el vino ha ho­
cho votar on determinado sentido á muchos 
electores. •

También en Salamanca han sido compra­
dos los votos por el candidato integrista. En 
esta población alcanzaban el precio de cinco 
duros cada uno.

La inmoralidad que osto representa ha sido 
salvada perfectamente en Valladolid por los
Eartidarios del candidato clerical, que si tam- 

ién daban dinero, no lo hacían como com­
pra de votos, sino como reparto do limosnas, 
si bion daba la casualidad de que los favore­
cidos oran los electores que iban á omitir el 
voto.

El filántropo candidato ha obtenido ol sex­
to lugar do la circunscripción.

Quo so sepa, no es el único pueblo el de 
Palias, arriba consignado, ol que ha visto el 
adelanto do los rolojes._

También on Bocerreá (Lugo) ha ocurrido 
lo propio, sino que on éste no so ha obtenido 
el rosultado que so esperaba, puos no bion se 
abrieron los Colegios, aunquo eran las cinco 
de la mañana, multitud do electores ponetra- 
ron en olios. Era gente que, tomiéndose algo 
gordo, estuvo volando toda ia noche y fué á 
votar á las cinco do la mañana con la misma 
tranquilidad quo si lo hiciera á las doce do 
la tarde.

Im presiones oficiales
Esta mañana, á la hora do costumbre, fuó 

el Sr. Silvola á Palacio para despachar con 
el Roy.

Antes de ir al Rogio Alcázar ol presidento 
del Consojo conferenció extensamente con el 
Sr. Maura, enterándose do todas las noticias 
oficiales rospecto del resultado do las elec­
ciones.

El Sr. Silvola informó de osas noticias á Su 
Majestad ol Roy, comunicándolo al mismo 
tiompo sus impresiones acerca del efecto que 
ha producido on la opinión cl triunfo de los 
republicanos en Madrid, Barcelona y Va­
lencia.

La entrevista del Sr. Silvola con S. M. ha 
sido hoy muy extensa, suponiéndose que el 
Roy so ha enterado minuciosamente de todo 
lo relativo álas elecciones verificadas ayer.

A l regresar ol jofo del Gobierno íi su des­
pacho do la Presidencia, dijo á los periodis­
tas quo desconocía el resultado definitivo de 
las elecciones, porque hún no se habían reci­
bido on Gobernación dulus completos do mu­
chas provincias.

T ra b a jo s  c i e n i i í i G O S

Las Secciones del Congreso do Medicina 
continúan activamente sus trabajos. Hoy 
han discutido respectivamente los temas si- 
guiontes:

Anatomía.—Presidió la sesión el doctor Ca­
ja!, quien, además, dió cuenta de un trabajo 
acerca de las fibras cerebrales del cuerpo 
cuadrigomino anterior.

Se dió lectura además do las siguientes co­
municaciones:

Textura del cuerpo estriado, por el doctor 
Villa.

Las células cianófllas del tejido conjuntivo, 
doctor Del Río.

Caso de ectopía del corazón y  do los pul­
mones, con fotografía y radiografía, por el 
doctor Sánchez de Silvera, deNantos.

Estudio radiográfico dol desarrollo de la 
mano, por ol doctor Olóriz y Ortoga.

Patología general.—Presidió D. Amalio Ji­
meno.

Método nuevo para conservar las prepara­
ciones anatómicas (con demostraciones), doc­
tor Claudius.

Un caso de tuberculosis ‘de las glándulas 
retrotraquoalos y  peribronquiales que simu­
laba un aneurisma, doctor Scognamiglio.

Las alteraciones del hígado en veintidós 
años de tuberculosis, doctor Scognamiglio.

La anatomía patológica del o’errucoma de 
«Carrión», doctor Escomel.

La penetración del bacilo tuberculoso on 
las amigdales digestivas dol hombre, doctor 
Escomel.

Nuovo ofecto de los rayos X, doctor Si­
mancas.

Muerte por la electricidad, por ol doctor 
Folinak.

Anatomía patológica dol riño osdoroma, 
doctor Schroter (hijo), quien recomendó á los 
especialistas que estudien la distribución geo­
gráfica do aquella dolencia.

Medicina.—Presidió ol doctor Huertas. 
Síntomas psíquicos de las enfermedades 

agudas, doctores Gunda y Fornor.
Utorismo torácico, doctor Simón Huertas. 
Modalidas dinámicas do los iiiporcloridios, 

doctor Zancudo.
Alimentación do las clases pobres on Ma­

drid, doctor Gonzáloz Campo.
Diagnóstico de la miocarditis, doctor Alon­

so Sañudo.
Valor diagnóstico de la radiografía en la 

litiasis biliar vesicular, doctores Gaztelu y

&]?tsiólogla.—Presidió ol doctor Livon. 
Estudio bio-químico de combinaciones ór­

gano-metaloides y metálicas. Ponencia: el 
doctor Agustín Muruvi y  Valordi.

The Pormeability of cills, evith spccial re- 
forénce to Haemolysis. Doctor Stewart.

Función fijadora do los productos do des­
integración hcmoglóbica. P i y  Súiier (Barce­
lona).

Des poisons du nerf. Wodcnsky (San Pe­
tersburgo).

El doctor Kumagawa, dol Japón, presentó 
unos aparatos nuovos para oxtraor grasas do 
las materias organizadas.

Terapéutica.— Presidió el doctor Larra y 
Cerezo.

Fueron leídos los siguientes trabajos: 
Terapéutica del tétanos (método Barcelli). 

Doctor Blumenthal (Berlín).
Mecanismo de la acción fisiológica y tera­

péutica do los Hipnóticas y  narcóticas. Doc­
tores Cervera (Valencia), Chirone (Nápoles).

Empleo del extracto do ganglios simpáti­
cos on la terapéutica do las enfermedades in­
fecciosas, por el doctor Vidal (París).

La levadura do cerveza en la estafilocacia 
y estreplatocacia experimentales, por ol doc­
tor Turró (Barcelona).

El doctor Codina hizo uso do la palabra 
para ensalzar este trabajo.

Dos nuovos antisépticos. Alcanfor amarillo 
y bromuro. Sus propiedades terapéuticas, por 
ol doctor Martínez Cobos (Cácoros).

Nota sobre el tratamiento de la tuberculo­
sis, por el doctor Valery Meunier (de Pau).

Pidieron la palabra los doctores Espina y 
Díaz Quintana.

Efectos farmacológicos do la Iíotona, Vo- 
xina y  Oxina y de los productos hidrogena­
dos aromáticos en relación con su constitu­
ción química.

Resultados del tratamiento mercurial en 
1860; observaciones de tabes, por el doctor 
Blugou.

Hidrología médica— Presidió ol doctor Ta- 
boada.

Se discutió el tema «Aplicación do los agen­
tes medicinales y medios higiénicos más con­
venientes en la terapéutica hidrológica», por 
el doctor Buylla Alegre, y  hablaron los doc­
tores Durand, Taboada y otros.

Obstetricia y ginecología.—Se leyeron las si­
guientes comunicaciones:

Diagnóstico precoz dol embarazo octópico. 
(Calderini.)

Fecundación mecánica. (Fabiani.)' 
Modificaciones del bazo por la mestrua- 

eión, el embarazo, ol parto, ote. (Bianchi y 
Levi.)

Medicina militar.—Comunicaciones:
Higieno do las tropas de mar y  tierra en 

las costas occidentales do Africa. Ponente, se­
ñor Fornández Caro.

Discusión dol toma «La tuberculosis en el 
ejército» y  proposición para establecer una 
Convención internacional que estudio el pro­
blema y proponga soluciones prácticas.

El delegado inglés ofreció que su Gobierno 
facilitaría cuantos datos tuviera acerca del 
asunto, y  el doctor Santini, diputado on la 
Cámara italiana, quo propondrá quo su na­
ción so adhiera á la Convención.

Cirugía.—Continuó la discusión dol tema 
Muertas post operatoria, y hablaron los docto­
res Rivera y Giordano, y leyeron comunica­
ciones los doctores Bokonhenier, Claudius, 
Mornis y Ncskart.

Uroloíiia.—Presidió el doctor Gizzá y so Ie- 
yoron trabajos de Denis (Anatomía patológi­
ca do la ciscitis) y Kolly (Cateterismo do los 
ureteres).

Oftalmología.— Presidió el doctor Antonelli. 
Se discutió ol tema H I ó hieioron uso do lá 
palabra los doctores Suárez do Mendoza, An- 
tonelii y Vincenti.

i>r.jet'S¡dad do medicamentos de potencial 
terapéutico definido, doctor Alvarez Ude. 

Casos químico-legales, doctor M. Santos.
Comunicaciones leídas:

■señorita Mercedes Tolla: Losjuogos on la 
escuela.

. Sr. liauser: Paludismo.

El señor marqués do Zafra dará ol martes 
28 y el miércoles 29 dol corriente, á las ocho 
y  media de la mañana, en la Sección de Hi­
giene, conferencias en quo explicará, con ex­
hibición do los planos correspondientes, sus 
proyectos para la reforma genoral de Madrid 
y para la prolongación de la callo do Sevilla, 
desde el punto de vista de la higiene y  del 
aumento y situación con que resultaría el 
odificio do la Facultad do Medicina.

El martes 28, á las dos de la tarde, el doc­
tor Louis Monciére, de Roims, hará una de­
mostración práctica de sus instrumentos en 
la Facultad do Medicina, cátedra núm. 4.

Ostooma rovolver (cirugía mecánica de los 
huesos y de las articulaciones).

Palanca para facilitar la reducción congé- 
nita dc la cadera.

Instrumento para la fenopuntura (trata­
miento do las tuberculosis articulares).

T E A T R O S
Comedia.—Hoy, lunes, so verificará la segunda 

representación deí drama L a  muerte c iv il, en que 
tanto se distingue el primor actor Ermote Zac­
coni.

Mañana, maltes, se celebrará función en honor 
del Congreso Internacional de Medicina, ponién­
dose en escena la comedia en tres actos Tris ti amori 
y  el drama en uno D on P ie tro  Canino.

Lara.—El jueves próximo celebrará su beneficio 
el distinguido actor D. José Calle.

Constituyen el cartel las obras siguientes: prime­
ra sección, .Las codornices; segunda, Modas y estreno 
del entremés de D. Antonio Casero titulado Cosas 
da chicos; tercera, Ciencias exactas; cuarta, Pepita Be­
yes (dos actos).

Lírico.—.Sociedad de Conciertos— Mañana martes 
sc verificará la primera representación de la ópe­
ra do Wagner Tam ihauser.on  la que tomarán parte 
las señoritas Strakosch, Dahlander y  Barca, y los 
Sres. Colazza, Arcángoli y Torres do Luna, bajo la 
dirección del eminente maestro Paur.

En vista del gran pedido de palcos para los días 
do moda (miércoles y sábados), la Empresa ha 
acordado convertir en palcos toda la galería do en- 
resuelto.

Se ensayan las óperas Boliéme, de Puccini, y San­
són y Dalüa, de Saint-Saens.

Jardín del Buen Retiro.—Concurrida on ex­
tremo se vió anocho la función celebrada en este 
Circo en honor do los señores congresistas del In­
ternacional de Higiene.

Muchos do estos señores asistieron con sus fa­
milias, y en todas las localidades so veía un públi­
co distinguido.

El local, engalanado con banderas y gallardetes, 
ofrecía magnifico aspecto.

L o  voxiotlo <lo 1 oíijj ootáoulo y  Xo o  im p ítioo  i o  1a
fiesta constituyeron una velada agradabilísima.

Esta acusaba á su adversaria do ser la 
querida de un jo ven  oficia l.—Barco.

VIAJE  D E L  P R E S ID E N T E  L O U B E T

DE LA AGENCIA FABRA
G u e lm a  26.

El presidente Sr. Loubet salió de Constan- 
tina á las siete y  media de la mañana y llegó 
á esta localidad á las once y  cuarto. Recibió 
á las autoridades bajo el arco de triunfo le­
vantado enfronte de la estación, visitó el 
concurso agrícola y  marchó á las doce y  quin­
ce para Bone.

La lluvia copiosa quo había caído durante 
toda la mañana cesó en el momento de llogar 
el Sr. Loubot á Guelma.

B o n e  26.
El presidento Sr. Loubet almorzó en el tren 

y recibió las autoridades en la misma osta- 
ción.

Gran entusiasmo.
El presidento acaba de recibir un dospacho 

del ministro Sr. Delcassé noticiándole habor 
sabido oficialmente que la escuadra america­
na llegará á Marsella el día 29 para saludar 
al presidente á su regreso al continente.

B o n e  2 7 .
En el banquote ofrecido al Sr. Loubot por 

ol Municipio de esta ciudad hizo el presiden­
te un discurso contestando al brindis del al­
calde.

Dijo que hacía votos sinceros porque el re­
sultado de su viaje borre por completo^ toda 
clase de antagonismos entre la población in­
dígena y la colonial.

Hizo grandes elogios del Ejército, de la 
Magistratura y  del gobernador interino señor 
Varmer, concediéndole la Orden do la Legión 
de Honor.

Terminado el banquete, el Si\ Loubet em­
barcó con dirección á Túnez, siendo aclama­
do con entusiasmo por la multitud en las ca­
lles de la población.

E L  A S U N T O  D R E YF U S

dos nuestros argumontos y perdemos ol dorecho á 
seguir pidiendo á las Empresas que los traigan. -

Si alguna ganadería colmenareña conservaba 
buon nombre, era la que fué de D. Vicente Martí­
nez, y  on ella teníamos esperanzas todos los que te­
nemos afición á esta clase de fiestas.

Pero todo ha caído al más profundo abismo y no 
nos es lícito volver á pedir quo en corridas de al­
guna importancia nos suelten semejantes bueye» 
carreteros.

Hemos de ser muy parcos en censuras á Mazzan­
tini y Bombita chico por la pesadez do sus faenas en 
los toros primero y sexto, y les aplaudimos en lo 
poco que nos alegró en la corrida en los toros cuar­
to y quinto.

Ricardo pasó más cerca aún dc lo convenicnto 
al cuarto toro, con esa valentía quo no lo puede ne­
gar nadie, y el modo do entrar y  salir á herir fuo 
digno de todo elogio.

Matando muchos toros así ganará un cartel de 
matador, que aún no había podido conquistar, y  lo 
aplaudirá hasta el más intransigente do los aficio­
nados.

Mazzantini toreó muy bien al quinto  ̂y  fuó lásti­
ma que la estocada no completara el éxito quo to­
dos esperábamos.

Lo demás vale más no hablar do ello; pues ya he­
mos dicho bastante.

Y  quo no vengan por ahora toros colmenareños 
hasta que so nos pase el amargor do boca que nos 
han dejado los últimos.

í
El día 2G se eolebró una eorrida de toros en Lis­

boa, on la quo torearon ganado do Infante Montos 
y  Machaquito.

El joven cordobés fué ovacionado toreando da 
capa y de. muleta, y muy especialmente poniendu 
banderillas al quiebro.

Montes cumplió bastante bien.
*También en Zaragoza so corrieron tres toros de 

Hernán, que resultaron bueyes, y el cuarto, da 
Aleas, quo fué mejor.

El tercero fué fogueado y el público pidió qua 
fuera al corral, echándose al ruedo algunos espec­
tadores, siondo cogido un labrador llamado María- 
no Cerezuela, de cuarenta y cinco años, sufriendo 
un torrible topetazo quo le produjo gravísima 
conmoción cerebral.

El público apostrofó al presidente, lanzando 
proyectiles al palco do la autoridad.

Cockerito y  Agualim pia  estuvieron superiores to 
reando y matando.

D clzctbas.

DE LA AGENCIA FABRA
P a rís  26.

El diario Le Temps publica una carta del se­
ñor Reinach declarando quo él entregó para 
los debates sobre la cuestión Droyfus la car­
ta autógrafa quo le había dirigido el conde de 
Munster en 20 de Mayo de 1901, cuyo toxto re­
produce. En esta carta so conviene on que 
Estorhazy, que habitualmente trataba con 
Shwastzoppen, es el autor de la minuta céle­
bre. Reinach reproduco igualmente el texto 
do la carta quo Casimir Perier lo dirigió en 
22 de Noviembre de 1897, consignando que la 
supuesta carta del Emperador de Alemania 
os una invención de periodistas.

R é j a l o s
á  n u e s t r o s  s u s e r i p t o r e s

SEGUNDA COMBINACIÓN
&

X j - A .  b o l s a

f o n d o s  p ü b u i c o s

4 P O B  100 F K R P K T U O  IN T K R IO »

F in  c o rr ien te ................................................
F in  p ró x im o ...........................................  * •

A1 contato.
S erio  F  d c  50.003 ptas. n o m in a le s . . .

„ E  d e  25.000 „ „
„  D  do 12.500 „ „
„  C d o  6.000 „  „
„  B  do 2.500 „  „
„ A d e  500 „
„  G  y  I I  d o  100 y  200 n om in a les.

E u  d ife re n te s  s e r io s ........................................

f  P O R  100 A M O R T IZ A B I.E

E orie  F  do 60.000 ptas. n o m ín a lo s ...
„  E  d e  25.000 ........................................
„ D  de  12.500 „
„ C d o  5.000 „
„ B  de  2.500 „
„ A  d o  500 „ „

E n  d ife re n te s  s s r io s . .  ....................

Carpetas provisionales.
C arpotas p ro v is io n a le s ..................................
S er io  F  d o  50.000 ptas. n o m in a le s .. . .

„  E  d e  25.000 „  „
„  D  do 12.500 „  „
„  C d o  6.000 „
„  B  d e  2.600 „
„  A  d o  500 „  .....................

Eu  d ifo r e n le s  s e r ie s .......................................

CANCOS, SOCIEDADES Y OTROS VALORES

C édu las h ip o teca r ia s  a l 6  p o r  100..........
., „  a l 4 p o r  100..........

Acc ionos  d o l Baneo do Espaíia ..................
Id em  do la  C om pañ ía  A . d e  Tabaoo3. . .
Id o m  d e l Banco H ip o te ca r io .....................
Id om  d o l lian co  d o  C astilla .......................
Id e m  d o l Banco H isp a n o a m er ica n o ... .
Canco H iap an oco lom a l...............................
S oc iedad  e léc tr ica  d o  C lia m b o r í..............
Id em  id . id . ob liga c ion es ...........................
F e rro ca rr ile s  N o r te  d e  España...........
Id em  ob liga c ion os  d o  V a lla d o lid  3 A r iza .
Id em  O oste, 2 .“  so r io , p r iv ile g ia d a ...........
Id em  San J u liá n  d o  M u squ es, a c c io n o * .. 
Id o m  acciones do M . Z . y  A . . . . . ,
Id e m  íd . 8 .“ ..................................................
Com pañ ía  españ o la  d e  G as a e ró g en o .. .
Id e m  U n ió n  d o  E x p lo s iv o s .......................
O b liga c ion es  D ipu tac ión  p r o v in c ia l . . . .

AYUNTAMJICNTO DE MADRID
O b liga c ion es  d e  500 posotas......................
Id em  d o  E r la n go r  y  C ." ..............................
Id o m  p o r  resu ltas.................................

DÍA 25 DÍA 27

TG 10 76 75
76 20 75 95

76 05 75 70
76 05 75 70
76 05 75 70
76 05 75 75
76 05 75 75
76 05 75 75
00 00 75 75
70 05 76 75

00 00 90 45
96 60 96 45
06 70 90 60
86 70 96 60
96 75 96 60
97 80 96 90
96 70 90 70

00 00 00 00
96 60 96 45
96 60 00 00
00 0 0 00 00
96 60 00 00
00 00 96 50
96 00 96 50
96 60 B0 60

102 80 103 00
100 50 100 60
482 00 481 00

75 428 60
011 00 174 00
00 03 00 00
OO 00 00 00
00 00 o o o o

I i l  00 00 00
oooo 00 00
c o o o 00 00
00 00 00 00
o o o a oooo
oooo o o o o
o o o a oooo
o o o o oooo
o o o o o o o o
oooo o o o o
oooo oooo

00 00 74 00
o o o o OO 00
o o o o 00 00
o o o o oo oo
o o o o o o o a
o o o o oooo

35 75 00 00
84 15 00 00
00 00 00 00
o ooo 00 00

E L  DÍA ENJPROVINCSAS
DE NUESTROS CORRESPONSALES 

El crimen de la Herradura
S a n t ia g o  2 7  (6,15 m.)

A  pesar de ser ayer domingo, continuaron 
las sesiones del juicio por jurados dol cri­
men de la Herradura.

Por la mañana siguió informando la de­
fensa.

Por la tarde se suspendió la vista, por re­
pentina enfermedad del abogado defensor.

Numerosísimo público prosonció la con­
ducción de los procesados, que ¡ban escolta­
dos por un piquete do la Guardia civil desde 
ol Juzgado á la cárcel.—Segovia.

Suicidio de un soldado
V i g o  2 7  (7 m.)

E l soldado Josó Puga Quintarins so suici­
dó disparándose el Mauser por bajo do la 
barba, saliendo la bala por la cabeza. Servía 
en el regimiento do Murcia, y  dejó escritas 
cartas dirigidas á su madro, compañeros de
r c v í l i o i c i  y  j « o n  v i o  r u u l C V O l I r a ,  < l o c p i . d i ¿ i \ c l o a o

de todos. Era natural de Pontevedra, y  llevó 
á cabo tan fatal resolución sentado en una 
silla y atando un cordel al gatillo y á su pie 
derecho.

Se ignoran los móviles.—Varela.

P a r a  l o s  a b o g a d o s  y  a f ic io n a d o s  
e s tu d io s  ju r íd i c o s

También ha conseguido el D ia rio  U n iver­
sa l, no sin esfuerzo, realizar contratos que 
nos permiten ofrecer un valiosísimo regalo á 
las porsonas quo por su profesión ó por sus 
inclinaciones cultivan los estudios jurídicos.

Pueden todas ellas adquirir gratis y  recibir 
libre de gastos de franqueo la magnífica obra 
de derecho del profesor Von Listz, de la Uni­
vorsidad do Hallo, cuyo coste es de 16 pese­
tas. Basta abonar las 20 de nuestra suscrip­
ción anual,haciendo el pedido correspondien­
te al suscribirse.

Nos referimos á
L a  L e g is i ,a c ió n  P e n a l  Co m p a r a d a , publica­

da por acuerdo de la Unión Internacional de 
Derecho Penal con el concurso de eminentes pe­
nalistas, por el doctor Franz von Listz, profo­
sor de Derecho Penal on la Univorsidad do 
Halle, y E l  D e r e c h o  C r i m i n a l  d e  i .o s  E s t a ­
d o s  E u r o p e o s , traducidlo de la edición francesa 
por D. Adolfo Posada, profesor do Derecho 
en la Universidad de Oviedo.

Vendiéndose dicha obra al precio de 16 pe- 
sotas, nuestro regalo representa el 80 por 100 
del importe de la suscripción.

E lec tr ic id ad  M ed io d ía  d e  M a d r id .. ,  |

CAMBIOS SOBRE EC EXTRANJERO
P a r ís  & la  v is ta ................................................
L o n d re s  5  la  v is ta .........................................
A cc ion es  N o r te s ............... .............................
Id om  A lican tes ..............................................

BOLSA DE BILBAO 
D e nuestro servicio particular.—B ilb a o  27 (12,40).—In te r io r  

00-00.— A m o rt iza b lo , 90-20. —  E x p lo a iv o s , 000.— Banco do' 
E spaña , 000.— A lto s  h o rn o s  d e  V iz c a y a , 238.— Banco H i­
p o te ca r io ; 000.— Banco B ilb a o , 299-00.— U n ió n  m inora  
117-00.— F o rro c a rr il  T u d e la -ü ilb a o  (p r im o ra  s e r ie ), 000-00.’ 
— rd om  Id . (s e gu n d a  s o r ie ),  105-CO.— F e r ro c a r r il  A stu rias  
G a lic ia  y  L e ó n ,  (p r im e ra  s o r io ), 00-00.—C om p a ñ ía  A lh em o- 
y o r ,  GG.— A u ro ra , 00 .— F e r ro c a r r il  B ilb a o  D u ran go , 000 .-- 
A y u n ta m ien to  B ilb a o , 00-00.—S oc iod ad  g e n o ra l d o  M inas 
C0-— Sociodad  V iz ca y a , 00-00.— R es in e ra s , U 8 -0 0 .-F ra n co s ' 
íiG-20.— L ib ra 3 , 34-25.

La Real Sociedad Geográfica (León, 21), celebra 
reunión ordinaria mañana, á las nuevo y  media de 
la noclio.

El Sr. D. Antonio de Valbuena dará una conforen- 
cia acorca de los ríos Arlanza y Arlanzón. La se­
sión será pública.

El día 1.° del mos de Mayo próximo dará princi­
pio cn esta capital la cobranza voluntaria do las 
contribuciones torritorial, industrial y demás im­
puestos correspondientes al sogundo trimestre dol 
ejercicio corriente, y terminará ol 31 del mismo.

En los puoblos do la provincia, los días quo se 
Señalan cn el Boletín Oficial de la misma.

Lo que so hace saber para conocimiento de los 
contribuyentes y encargados de éstos.

Conferencia importante. —El martes, á las 
cuatro y media, el doctor Barraquer, catedrático 
de Oftalmología, de Barcelona, dará en San Carlos 
(Facultad de Medicina) una conferencia anatómico- 
clínica sobre la órbita, con proyecciones.

Esta noche continuará en la sección cuarta de la 
Real Academia dc Jurisprudencia la discusión de 
la Memoria del Sr. Jardón «I.a doctrina de Mon- 
roe*, haciendo uso de la palabra los Sres. Alvaroz 
Rodríguez, Valentín y Gamazo (D. H.), Sosa y  Cor­
tezo.

L a  A s o c i a c i ó n  d e  C a r id a d  ^ E s c o la r  c e l e b r a r á  

ju n t a  g o n e r a l  o r d i n a r i a  e l  m i é r c o l e s ,  á  la s  s e is  d e  
l a  t a r d e ,  e n  s u  d o m i c i l i o ,  B a r c o ,  24 . S e  r u e g a  la  
a s i s t e n c ia  d e  l o s  s e ñ o r e s  s o c io s .

TERCERA COMBINACIÓN
P a r a  m é d ic o s  y  f a r m a c é u t ic o s  

q u e  d e s e e n  a d q u ir i r  l i b r o s  g r a t is
El pago de la suscripción anual da derecho 

á recibir obras de Medicina por valor de 10 
pesotas, eligiendo entro las que comprendo 
la lista siguiente, quo iremos aumentando de 
continuo.

L A S  ENFERMEDADES INFECCIOSAS EN MADRID, 
por ol doctor Monmeneu; 351 páginas en piel 
(4 pesetas).

E l e m e n t o s  d e  P a t o l o g ía , de Rindíleis. 270 
páginas (5 pesetas).

D ia g n ó s t ic o s  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a s ' 
V IAS  d ig e s t iv a s  (comprendiendo el hígado y el 
pancreas), por cl doctor Royo Vilanova. 400 
paginas encuadernadas en piel (4 pesetas).

D ia g n ó s t ic o  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a  
m e d u l a  e s p i n a l , por Royo Vilanova. Tomo 
de 429 paginas con grabados y  una lámina en 
colores, encuadernado en piel (5 pesetas)

M e d ic in a  é  h ig i e n e  d e  l o s  n iñ o s , por el 
doctor Tolosa Latour. 310 páginas encuader­
nadas en piel (3,50 pesetas).

C o n s e j o s  p r á c t ic o s  s o b r e  h ig ie n e  d e  l a  
p r im e r a  i n f a n c i a , por Vidal Solares. 749 pá­
ginas con 2 2 2  grabados (6  pesetas).

P r e c e p t o s  h ig ié n ic o s  d e  l a  m u j e r  d u r a n ­
t e  e l  EMBARAZO, PARTO Y  PUERPERIO, por Vi­
dal Solaros. 296 páginas con 98 grabados (6  
pesetas).

T é c n ic a  d e  l a s  a u t o p s ia s  c o n  a p l ic a c ió n  
a  l a  p r a c t ic a  f o r e n s e , por Virchow. 234 pá- 
ginas con grabados, encuadernado on piel 
(3,50 pesetas).

T r a t a d o  d e  c l im a t o t e r a p ia , por Webor. 
302 paginas (5 pesetas).

D ic c io n a r io  d e  b o l s il l o  d e  m e d ic in a , c ir u ­
g í a  y  f a r m a c ia , del Dr. Larra y  Cerezo. Pre­
cioso tomo encuadernado en tela, con corea 
de 900 páginas á dos columnas y  más do 8.000 
palabras con la detallada descripción de en­
fermedades, operaciones, medicamentos, ins-

M A R I A N O  V E L A
Víctima de larga y penosa enfermodad ha , -------->  ------------- ...- .va ,uo„ , uo, , „ s.

fallecido en esta corte el aplaudido autor dra- Aumentos, etc. (Su precio en provincias 6,50 
matico D. Mariano Vela y  Maostre. pesetas).

T o n  H in ti’ r i   ’ ___  > . . T a n  _____Tan distinguido y  joven escrit¿r hizo sus 
primeras armas en ol toatro con la hermosa 
comedia La estrella de los saloites. que estrenó 
el inolvidable Mario.

Alentado por tan legítimo triunfo, dió más 
tardo a la escena Don Quijote de Madrid y  El 
anw del cotarro, obras que gustaron al público 
especialmente esta última. ’

En colaboración con el Sr. Servet estronó 
en la Comedia E l guardia de Corps, y  en Es]a- 
va_Ji« bien planta, libretos á los cuales nuso 
música el maestro Bretón.

Mariano Vela era en las letras, más que una 
esperanza legitima, una hermosa realidad 

Descanse en paz el malogrado escritor v 
reciba su distinguida familia el testimonio 
mas sincero do nuestro pésamo.

D S S D E P A H IS
C L E R IC A L E S  Y  A N T IC L E R IC A L E S  

D A M A S  Q U E J5E  B A T E N

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL
P a r í s  2 7  (10,45 m.)

E n  l a  C a te d r a l  d e  N a n c y , d u r a n to  la  
m is a  m a y o r ,  s e  p r o d u j e r o n  g r a n d e s  a l b o ­
r n o s  e n t r e  c l e r i c a l e s  y  a n t i c le r ic a le s ,  r e ­
s u l t a n d o  v a r io s  h e r id o s .

—  E n  L a n d e r n e a u  ( B r e ta ñ a )  t r e s  m il  
p a i s a n o s  r o d e a n  u n  c o n v e n to  q y e  h a y  
a l l í ,  e n to n a n d o  c a n to s  r e l ig io s o s . ' E s p e ­
r a n  á  l a s  t r o p a s ,  d i s p o n ié n d o s e  á  r e c h a ­
z a r la s .

—  E n  M o s c o u  s e  h a  v e r i f i c a d o  u n  d e ­
s a f ío  á  s a b io  e n t r e  l a  e s p o s a  d e  u n  a l tó  
f u n c io n a r io  m i l i t a r  y  la  v iu d a  d e  u n  m é ­
d ic o ,  s ie n d o  t e s t ig o s  c u a t r o  s e ñ o r a s .

R e s u l tó  h o r id a  l a  v iu d a .

^  G A C E T A  I D E  Ü O ' S T
M a r in a .— A v is o s  3 lo s  navoR an tes .
I n s t r u c c ió n  p u b l ic a .— R o a l o rd o n  d is p o n ie n d o  so  an u n - 

Í ^ U t « “ l S ¿ S. efit6Clra <i0 v a ca n te  on  e .

-A c c e d ie n d o  3  l a  p e rm u ta  s o lic ita d a  p o r  D . N ico lá s  San­
d i o  y  S anz y  D .  F e m a n d o  S a n d io  y 'D e n s o ,  m aostros  d e  
E scuelas d o  B a rce lon a  y  d o  Pa lm a  d o  M a llo rca  

— D isp on ien d o  so  p u b liq u en  en  la  Gaceta la s  a ltas  v  ba ias

s f é r ^ 4 r la,6n do1 i ' rofü3orado aoE3cii¿i-  o* 

C O B K B o ' T A U H r a r o "
¡¡¡colmenar !!!

H a y  quo c o n v e n ir  on quo lo s  gan aderos do la 
t ie r r a  no  hacen nada p o r  deshacer la  p re v en c ió n  
quo ex is to  con tra  sus toros, lo  m ism o en tro  los to- 
ro ros  qu e en tro  una buona p a rte  do l ptibl ico  quo 
n o  recu erd a  lo s  tiem pos on q u e aqu e llos  toros fu e­
ro n  buenos.

E ra  im p os ib le  hacor nada abso lu tam ente eon los 
toros quo se c o rr ie ro n  en  la  tercera  do abono on 
p r im o ro , segundo, te rc e ro  y  sex to  lugares 

H ic ie ro n  lo s  to re ro s  d e  íl p ie  todo lo  quo hum a­
nam ente les fu fi pos ib lo  para  hacer q u e cu m p lie ­
ran , y  gan aron  A co n c ien c ia  lo quo les  pagaron- 
p e ro  con  aqu ellos  mansos hu idos or.i im po8 lb l¿  
toda clase d e  lu c im ien to , p o r  la  Boneilla r L o n  do 
q u e  su si t i o no  o ra  la  P laza, s in o  e l M atadero, 

b i  dospués do tantos años com o hem os estado p i ­
d ien d o  osos toros y  censurando rt los torero-, que 
no  los querían , v ie n e  una co rr id a  com o la quo ú l­
t im am en te  hem os Dresenoiado, oaon p o r  t iw m  to-

» L ;vs- NJ¡EVAS e n f e r m e d a d e s  n e r v io s a s , por 
André. Un tomo de 400 páginas encuadernado 
en piel, (bu precio, 4 pesetas.)

D e  i ,a  a l im e n t a c ió n  d e  l o s  e n f e r m o s  y  sus 
m e d io s  c u r a t iv o s  d ie t é t ic o s , por Baüer 378 
paginas en rústica. (Su precio, 5 pesetas.)

Los m ic r o b io s  p a t ó g e n o s , por Bouchard. 
J.0 ™ 0  (le 32o paginas, encuadernado cn piel, 

pesetas.)
T e r a p é u t ic a  s u g e s t iv a  y  s u s  a p l t c a c io n e s  

A LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS Y  MENTALES, 
CIRUGÍA, OBSTETRICIA Y  PEDAGOGÍA. T o m o  de 
dOU paginas encuadernado on piel. (3,50 po- 
tases.)

N u e v o  f o r m u l a r io  d e  b o l s il l o  c o n  l a s

FÓRMULAS DE LAS CLÍNICAS DB VIENA, por Czu- 
berca. 500 páginas en rústica. (4,50 posetas.)

E l e m e n t o s  d e  f a r m a c o l o g ía  g e n e r a l  do 
Buck. Tomo encuadernado en piel do 356 pá­
ginas. (4 pesotas.)

M e d ic a c ió n  y  m e d ic a m e n t o s  c a r d io - m o ­
t o r e s , por el doctor Espina y Capo. 334 pági­
nas en piel. (4 pesetas.)

P r im e r o s  a u x i l i o s  á. l o s  e n v e n e n a d o s ,  a h o ­
g a d o s ,  h e r i d o s  ó e n f e r m o s  p o r  in d is p o s ic ió n  
r e p e n t in a ,  de Forrand. 300 páginas cn rústica 
con grabados. (3 pesotas.)

L a  a n t r o p o l o g ía  c r im in a l , de Francotto. 
«5d.J paginas con grabados y encuadernado en 
piel. (4,50 pesetas.)

N u e v a s  in v e s t ig a c io n e s  s o b r e  e l  t ir o id e s  
y  LA  m e d ic a c ió n  t ir o i d e a , por el doctor Gó­
mez Ocaila. 250 páginas con grabados y tapas 
de piol. (3,50 pesotas.)

Los m ic r o b io s  y  l a s  e n f e r m e d a d e s . Guia, 
práctica para el estudio de los micro-organismos, 
por Klein. Torno do 300 páginas con 123 gra­
bados. (5 pesetas.)

L e c c io n e s  d e  p a t o l o g í a  in t e r n a  ( E n fe rm e ­
d ad es in fe cc io s a s ), por Liebermeister. 400 pá­
ginas. ( 6  pesetas.)

ID EM  ii>. (Enfermedades d e l s is tem a  nervioso), 
por Liebermeister. 400 páginas. (0  pesetas.)

1' o h m u l a r io  t a r a  e n f e r m e d a d e s  d h  n iñ o s , 
por Maurin. 500 páginas. (6  posetas.) «

a n u a r io s  m é d ic o s - f a r m a c é u t ic o s  oon to­
rmo o0 9  Prokr|-e8oa dol a fío anterior. De 1893, 
>K)0 , 901 y 9¡)2, por el doctor Larra y  Cerezo, á 

pesetas caila uno.Ayuntamiento de Madrid



A V I S O
P o r  decisión del Ministerio de Hacienda del Reino de Hungría, 
e l primer sorteo

T T & r& R J L  L I T G A H  E L

W T  2 2  Y  2 3  D E  M A Y O  D E  1 9 0 3  
De 1 1 0 . 0 0 0  billetes, 3 5 ^ 0 0 0  ganan 

ü U N  P R E M B O  P O R  2  B IL L E T E S ! !

O rgan izac ión  de  la  Loi@s°áa.—La Lotería Real Húngara, 
sn series tiene, según plan, 110,000 billetes y  55,000 números di­
vididos en 6 clases. Los billetes tienen también texto en francés 
y  en inglés.

L os  s o r te o s  tienen lugar públicamente y  en presencia de 
autoridades de la Inspección del Estado, de notarios reales y  de 
todas las personas que desean asistir.

L a s  lis ta s  de  lo s  p rem io s .— Cada participante recibe 
inmediatamente después del sorteo, la lista oficial de todos los 
números premiados.

P a y o  de  lo s  p rem ios .— Todos los billetes se pagan en 
efectivo, contra remesa del premio agraciado.

PRECIO DEL BiLLETE PARA TODAS LAS SERIES
M e d io  b i l l e t e  C u a r to  d e  b llle t»B i l le t e  e n te r o

Pesetas 4,35 cánta 
_  7.25 —
— 11,60 —
— 14,50 —
-  11,60 —
— 8,70 —

Posetas 8,70 cénts.
— 14,50 —
— 23,20 —
— 29,00 —
— 23,20 —
— 17,40 —

Pesetas 17,40 cénts.
— 29,00 —
— 46,40 —
_  58,00 -
— 46,40 —
— 34,80 -

E l Banco oficialmente encardado de la venta de billetes es

H A B L E S  K I S S  t i
BUDAPEST (Hungría) 15, rué Hajos

PRINIERA BERIE
C o s t e  d e  u n  b i l l e t e  e n t e r o ,  C o r .  12 =  P e s e t a s  17‘40 

Sorteo lo s  dias 22 y  23  de M ayo  de 1903

SEGUNDA SERIE
C o s t e  d e  u n  b i l l e t e  e n t e r o ,  C o r .  2 0 = P e s e t a s  29 

Sorteo los días 17 y  18 de Junio de 1903

SEX TA  SERIE
C o s t e  d e  u n  b i l l e t e  e n t e r o ,  C o r o n a s  24  =  P e s e t a s  34 ‘80 

Sorteo e l 24  Septiem bre hasta 21 de Octubre de 1903

TERGERA SERIE
C o s t e  d ;e  u n  b i l l e t e  e n t e r o .  C o r .  3 2 = P e s e t a s  4 6 ‘40  

S orteo  lo s  días 14,15 y  16 de Julio de 1903

1 «  6 0 0 0 0  =  8 7 0 0 ®
1 ’  2 0 0 0 0  =  2 9 0 0 0
1 » 1 0 0 0 0  =  1 4 5 0 0
!  * 5 0 0 0  =  7 2 5 0
3  *  2 0 0 0  T o t a l  6 0 0 0  =  8 7 0 0
5  » 1 0 0 0  * 5 0 0 0  =  7 2 5 0
8  *  5 0 0  * 4 0 0 0  =  5 8 0 0

3 0  * 3 0 0  » 9 0 0 0  =  1 3 0 5 0
1 0 0  * 1 0 0  » 1 0 0 0 0  =  1 4 5 0 0

3 3 5 0  » 4 0  » 1 3 4 0 0 0  —  1 9 4 3 0 0

3 5 0 0  P r e m i o s  C o r .  2 6 3 0 0 0  P t s .  3 8 1 3 5 0

1 4 7 0 0 0 0  =  1 0 1 5 0 0
1 2 5 0 0 0  =  3 6 2 5 0
1 * 1 0 0 0 0  =  1 4 5 0 0
1 » 5 0 0 0  =  7 2 5 0
3  » 3 0 0 0  T o t a l  9 0 0 0  =  1 3 0 5 0
5  » 2 0 0 0  » 1 0 0 0 0  =  1 4 5 0 0
8  » 1 0 0 0  * 8 0 0 0  =  1 1 6 0 0

2 0  * 5 0 0  *  1 0 0 0 0  =  1 4 5 0 0
1 1 0  » 3 0 0  » 3 3 0 0 0  =  4 7 8 5 0

4 3 5 0  * 8 0  * 3 4 8 0 0 0  =  5 0 4 6 0 0

4 5 0 0  P r e m i o s  C o r .  5 2 8 0 0 0  P t s .  7 6 5 6 0 0

1 < 8 0 0 0 0  -  1 1 6 0 0 0
1 * 3 0 0 0 0  =  4 3 5 0 0
1 * 20000 = 29000
1 * 1 5 0 0 0  =  2 1 7 5 0
3  » 1 0 0 0 0  T o t a l  3 0 0 0 0  =  4 3 5 0 0
5  » 5 0 0 0  » 2 5 0 0 0  =  3 6 2 5 0
8  * 2 0 0 0  » 1 6 0 0 0  =  2 3 2 0 0

1 0  > 1 0 0 0  » 1 0 0 0 0  =  1 4 5 0 0
1 2 0  » 5 0 0  » 6 0 0 0 0  =  8 7 0 0 0

4 8 5 0  » 1 3 0  » 6 3 0 5 0 0  = 9 1 4 2 2 5

5 0 0 0  P r e m i o s  C o r .  9  i  6 5 0 0  P t s .  1 3 2 8 9 2 5

CO ARTA SERIE
C o s t e  d e  u n  b i l l e t e  e n t e r o ,  C o r o n a s  4 0  —  P e s e t a s  58 

Sorteo los días 11, 12 y  13 de A gosto  de 1903

Q U INTA SERIE
C o s t e  d e  u n  b i l l e t e  e n t e r o ,  C o r o n a s  32  =  P e s e t a s  46,40 

Sorteo lo s  días 3 y  4  de Septiem bre de 1903

1 3 0 5 0 0
4 3 5 0 0
2 9 0 0 0
2 1 7 5 0

4 3 5 0 0
3 6 2 5 0
2 3 2 0 0
1 4 5 0 0
8 7 0 0 0

1 1 9 5 5 2 5

9 0 0  -  9 0 0 0 0  
9 0 0  =  3 0 0 0 0  
8 0 0  =  2 0 0 0 0  
0 0 0  =  1 5 0 0 0
1 0 0 0 0  T o t a l  3 0 0 0 0  

5 0 0 0  * 2 5 0 0 0
2 0 0 0  » 1 6 0 0 0
1 0 0 0  * 1 0 0 0 0

5 0 0  » 6 0 0 0 0
1 7 0  » 8 2 4 5 0 0

C o r o n a s  1 1 2 0 5 0 0

1 0 0 0 0 0
3 0 0 0 0
2 0 0 0 0
1 5 0 0 0

1 0 0 0 0
5000
2 0 0 0
1 0 0 0
500
2 0 0

=  1 0 0 0 0 0  
=  3 0 0 0 0  
=  2 0 0 0 0  
=  1 5 0 0 0

T o t a l  3 0 0 0 0  
2 5 0 0 0  
1 6 0 0 0  
1 0 0 0 0  

»  6 0 0 0 0  
*  7 7 0 0 0 0

C o r o n a s  1 0 7 6 0 0 0

1 4 5 0 0 0
4 3 5 0 0
2 9 0 0 0
2 1 7 5 0

4 3 5 0 0  
3 6 2 5 0  
2 3 2 0 0  
1 4 5 0 0  
8 7 0 0 0  

I I 1 6 5 0 0

P t a s .  1 5 6 0 2 0 0P r e m i o s1 6 2 4 7 2 55 0 0 0  P r e m i o s

------------------------------------- A .  C O R T A R --------------- ----------- ----------- -

Le rogamos haga el favor do llenar este bolotln, cuando nos haga su pedido.
Sírvase indioar en el boletín su dirección completa y exacta, dieiéndonoa quG fracción do billatoa 

desea usted recibir. Cartas quo enoierron v a lo re B , deberán enviarse certificadas.
E L  G O R D O

de la Lotería Real Húngara 
on caso feliz

1 .0 00 .00 0  Coronas

DETALLE
1 Prima 600.000 Cor.
1 Premio 400.000 »
1  »  2 0 0 .0 0 0  »
2  »  100.000 >
1 »  90.000 »
2  »  80.000 >
1 »  70.000 »
2  > 60.600 »
1 * 50.000 »

etc., etc.
P re c io  de la 1.a se r ie
1/4 billete». Ptas. 4,35 
1/2 »  > 8,70
1 »  „  »  17,40

Coste de todas las 6 serles
1/4 billete-, Ptaa. 58 
1/2 »  ~  »  l ie
i  * ~  »  232

G O R D O :  U n  M i l l ó n  d e  C o r o n a s
T o d o s  lo s  p e d id o s  latan «le d i r i g i r s e  á

E l prim er sorteo tendrá lugar los días 22 y  23 de M ayo de 1903.

SI ra cwtliicada, con SO céntimosAyuntamiento de Madrid




